
Dois trimestres seguidos no negativo

China anuncia envio à África de 1 bilhão de vacinas
Pág. 7

Sérgio Rubens: a vida dedicada ao 
Brasil, à humanidade e à revolução

Bolsonaro e Guedes 
põem oficialmente 
Brasil em recessão 

Sem poder aquisitivo e 
sem investimento público 
economia fica no buraco

Produto Interno Bruto 
(PIB) – a soma de todas 
as riquezas produzidas 
no país – caiu 0,1% no 
terceiro trimestre deste 
ano, na comparação 
com os três meses ime-

diatamente anteriores. Foi o 
segundo trimestre seguido de 
queda, apontando a entrada 

do país em recessão, segundo 
divulgou na quinta-feira (2) 
o IBGE. Com uma inflação 
descontrolada, inflada pelos 
preços dolarizados com aval 
do governo, o desemprego e 
subemprego em níveis recor-
des, a renda desabando e o 
juro subindo, a atividade eco-
nômica segue em declínio.  P. 2
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“Sérgio era um
formador de 

gerações”, diz 
Luciana Santos

“Ao longo do tempo eu tive 
a honra de conviver com ele 
e admirá-lo cada vez mais. 
Em qualquer que seja a cir-
cunstância do momento, ele 
é honesto intelectualmente. 
Nunca deixou de firmar as 
suas posições, mas ele sem-
pre procurava o caminho 
de harmonizar”, afirmou a 
presidente do PCdoB, Lucia-
na Santos, na despedida de 
Sérgio Rubens.         Página 3

Bancada do PSB
aprova federação 
par tidária com 
PCdoB, Rede, 
PSol, PV e PT

A bancada do PSB na 
Câmara dos Deputados 
aprovou a proposta de cria-
ção de uma federação par-
tidária com PCdoB, Rede, 
PSol, PV e PT. A proposta 
recebeu 24 votos favoráveis 
e apenas um contrário, 
durante reunião dos depu-
tados federais com o presi-
dente nacional do partido, 
Carlos Siqueira, realizada 
na última quarta-feira (1°). 

 Página 3

Para Orlando Silva, 
Sérgio pensava os 
caminhos do Brasil

“Um cara que tentava ra-
ciocinar os caminhos do Brasil, 
compreender profundamente a 
crise do capitalismo, os desa-
fios que o país tem”, afirmou o 
deputado federal Orlando Silva 
(PCdoB-SP).           Página 3

Diretor da Mosfilm 
lamenta a perda 
de Sérgio Rubens

Em carta a Bernardo Cruz 
Torres, filho de Sérgio Rubens, 
o cineasta russo, Karen Shakh-
nazarov, diretor-geral do estú-
dio Mosfilm, destacou o “amplo 
conhecimento e mente aberta” 
do dirigente falecido.   Pág. 7

Será difícil, em nossa história – ou na história 
de qualquer outro país do mundo –, encontrar um 
homem e um revolucionário com tantas qualidades.

Sérgio fez parte daqueles jovens que, após o golpe 
de Estado de 1964, resistiram à ditadura no movi-
mento estudantil, organizando as mobilizações que 
colocaram a ditadura em xeque, no ano de 1968.

Como secundarista, ele fora já uma liderança 
destacada no Colégio Pedro II, no Rio de Janeiro. 
Nesta época, ele despontava, também, como cineas-
ta – teve dois curtas-metragens premiados no Festi-
val JB, então o evento mais importante do cinema 
amador no Brasil. É de se destacar a sua concepção 
de cinema, já nesse início, como uma arte ligada ao 
povo – e a serviço do povo.

A ditadura colocou para Sérgio, e sua geração, a 
alternativa: se submeter ou resistir.

Sérgio optou por resistir ao enxovalho do nosso 
país e à opressão do nosso povo.

E quando, em dezembro de 1968, a ditadura decre-
tou o AI-5, passando a um regime com base na tor-
tura e no assassinato, Sérgio, diante do fechamento 
geral – inclusive do Congresso – foi dos que esco-
lheram a luta armada como forma de resistência.

Poderiam ter desistido e abandonado a luta. Mas 
preferiram ser fiéis ao povo de que eram filhos.

Tornou-se um dos principais dirigentes do Mo-
vimento Revolucionário 8 de Outubro (MR8), pre-
sidente do Partido Pátria Livre (PPL) e vice-presi-
dente do PCdoB.

Quando foi fundada a Hora do Povo, ainda como 
semanário, Sérgio tornou-se logo um de seus prin-
cipais impulsionadores.

Quanto à segunda e atual fase do nosso jornal, 
pode-se dizer, rigorosamente, que, se Cláudio foi 
seu idealizador central, Sérgio foi seu organizador 
prático – e, após a morte de Cláudio, em 2005, sua 
bússola ideológica e política.

Foi esse homem, grande como poucos, que nós 
perdemos, na noite de domingo, vítima de um trai-
çoeiro aneurisma.                                   Páginas 3, 4 e 7

“Perspicaz e com vasto co-
nhecimento da estratégia e da 
tática políticas engrandeceu 

Renato Rabelo destaca a grandeza 
política e humana de Sérgio Rubens

nossa luta”, afirmou o presiden-
te da Fundação Maurício Gra-
bois e da direção do PCdoB.  P. 3

O presidente do PSB de 
Pernambuco, Sileno Guedes, 
destaca o “exemplo de resis-

Lula, Randolfe, Boulos e partidos 
políticos resgatam sua história de luta

tência” contra a ditadura. A 
executiva nacional da Rede, a 
“coragem, patriotismo”.   P. 3

PSB

PCdoB
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Após queda de 0,4% no segundo trimestre, 
a economia recuou mais 0,1%, aponta IBGE

Economia entra em recessão: 
PIB cai no terceiro trimestre“Avião” de Guedes 

não está decolando, 
está em queda livre
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Produção industrial fica 
no vermelho em outubro

Trabalho precário cresce e renda cai 11,1%
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38 milhões de brasileiros sem carteira e 13,5 milhões no desemprego
A falta de emprego no 

Brasil está levando cada vez 
mais trabalhadores para a 
informalidade, revelam os 
dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílio 
(Pnad-Contínua) divulgada 
na manhã desta terça-feira 
(30) pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Esta-
tística (IBGE). No terceiro 
trimestre deste ano, o nú-
mero de pessoas ocupadas 
em atividades informais, 
no trabalho precário, sem 
carteira de trabalho, atin-
giu 38 milhões, ou 40,6% 
da população que trabalha 
no país, contra 40,0% no 
trimestre anterior.

A queda no desemprego 
baseada no crescimento 
da informalidade, no tra-
balho por conta própria e 
subemprego fez com que 
o rendimento médio dos 
brasileiros despencasse 
mais de 10% no trimestre 
encerrado em setembro na 
comparação com o mesmo 
período do ano passado, 
pressionado duplamente 
por salários baixos e infla-
ção nas alturas.

O rendimento médio 
real habitual do trabalha-
dor (descontada a inflação) 
ficou em R$ 2.459, o que re-
presenta uma queda de 4% 
frente ao trimestre anterior 
e uma redução de 11,1% em 
relação a igual trimestre de 

2020. Tata-se também do 
menor rendimento médio 
desde o final de 2012.  A 
massa de rendimento real 
habitual (R$ 223,5 bilhões) 
ficou estável em ambas as 
comparações.

“Há um crescimento em 
ocupações com menores 
rendimentos e também há 
perda do poder de compra 
devido ao avanço da infla-
ção”, segundo Adriana Be-
ringuy, gerente da pesquisa.

A informalidade em dis-
parada – sintoma de uma 
economia que cresce e não 
gera emprego – foi respon-
sável pela redução da taxa 
geral de desemprego me-
dida pela Pnad Contínua. 
De acordo com o IBGE, a 
taxa de desocupação caiu de 
13,1% no trimestre encer-
rado em agosto para 12,6%, 
mas ainda são 13,5 milhões 
de brasileiros desemprega-
dos. De acordo com o IBGE, 
a informalidade responde 
por 54% do crescimento da 
ocupação.

São 11,7 milhões de tra-
balhadores no setor priva-
do sem carteira assinada, 
uma elevação de 10,2% (1,1 
milhão de pessoas) em re-
lação ao trimestre anterior 
e de 23,1% (2,2 milhões 
de pessoas) em relação a 
igual trimestre de 2020. No 
mesmo período, o número 
de trabalhadores domésti-

cos chegou a 5,4 milhões, 
aumento de 9,2%, o maior 
desde o início da série histó-
rica da pesquisa, em 2012. 
Se considerados apenas os 
trabalhadores sem carteira, 
houve aumento de 10,8%, 
o que representa 396 mil 
pessoas a mais, destaca 
Adriana Beringuy.

VIVENDO DE “BICO”
Também houve cresci-

mento no contingente de 
quem trabalha por conta 
própria, que atingiu a mar-
ca de 25,5 milhões de pesso-
as – o maior número desde 
o início da série histórica. 
Sobre o trimestre anterior, 
esse número cresceu 3,3%, 
ou mais 817 mil pessoas em 
três meses. Em relação ao 
ano passado, o crescimento 
foi de 18,4% (4,0 milhões de 
pessoas).

A população subocupada 
por insuficiência de horas 
trabalhadas, ou seja, que 
trabalha menos horas do 
que poderia por falta de 
oportunidades, totalizou 
7,8 milhões de pessoas, con-
tra 7,7 milhões no trimes-
tre anterior e 6,3 milhões 
há 1 ano. Já população 
desalentada ainda somou 
5,1 milhões de pessoas no 
3º trimestre, contingente 
composto por pessoas que 
deixaram de procurar tra-
balho por não encontrar.

Caged desmente Paulo Guedes: Brasil fechou 
191 mil vagas com carteira assinada em 2020

Os dados do Cadastro Geral 
de Empregados e Desemprega-
dos (Caged), divulgados nesta 
terça-feira (30) pelo Ministério 
do Trabalho, mostram que, ao 
contrário do propagandeado 
pelo ministro da Economia, 
Paulo Guedes, em 2020, no 
primeiro ano da pandemia, o 
Brasil fechou 191.502 vagas 
de empregos com carteira as-
sinada e não gerou empregos.

Com os dados ajustados, 
o saldo negativo do emprego 
formal no Brasil é resultado 
de 15.619.434 admissões e 
15.810.936 demissões.

Em janeiro, Guedes dizia 
que o Brasil crescia em “V” 
e que na pandemia, ao con-
trário de outros países, gerou 
empregos com saldo positivo 

Com uma inflação des-
controlada, inflada pe-
los preços dolarizados 
com aval do governo 

Bolsonaro, o desemprego e su-
bemprego em níveis recordes e 
a renda desabando, a atividade 
econômica segue em declínio 
apimentada pelo juros altos 
do Banco Central, em mais 
um voo de galinha anunciado 
pelo ministro de Bolsonaro, 
Paulo Guedes, que diz que a 
economia está um “espetáculo” 
crescendo em “V”.

O Produto Interno Bru-
to (PIB) – a soma de todas 
as riquezas produzidas no 
país – caiu 0,1% no terceiro 
trimestre deste ano, na com-
paração com os três meses 
imediatamente anteriores. Foi 
o segundo trimestre seguido 
de queda, apontando a entrada 
do país em recessão, segundo 
divulgou nesta quinta-feira (2) 
o Instituto Brasileiro de Ge-
ografia e Estatística (IBGE). 
No trimestre anterior, o PIB 
recuou 0,4%, conforme nú-
mero revisado pelo Instituto.

De acordo com o IBGE, 
o PIB está no patamar do 
fim de 2019 e início de 2020, 
período pré-pandemia, e 
ainda está 3,4% abaixo do 
ponto mais alto da atividade 
econômica na série histórica, 
alcançado no primeiro tri-
mestre de 2014.

SERVIÇO VARIA 1,1%, 
AGROPECUÁRIA DESABA 8,0%

E INDÚSTRIA FICA PARADA
Pela ótica da oferta, a alta 

de 1,1% nos serviços foi im-
pulsionada pelo avanço da 
vacinação e a retomada das 
atividades presenciais.

No setor que responde por 
mais de 70% do PIB nacional, 
registraram alta: Outras ati-
vidades de serviços (4,4%), 
Informação e comunicação 
(2,4%), Transporte, armaze-
nagem e correio (1,2%), Ad-
ministração, defesa, saúde e 
educação públicas e segurida-
de social (0,8%). As Atividades 
imobiliárias (0,0%) ficaram 
estáveis, ao passo que houve 
variações negativas em Ativi-
dades financeiras, de seguros 
e serviços relacionados (-0,5%) 
e Comércio (-0,4%).

A influência negativa veio 
da agropecuária que desabou 
8,0% e também pelo recuo de 
9,8% nas exportações de bens 

e serviços.
Com o mercado interno as-

solado pelo desemprego, queda 
nos salários e nos investimen-
tos públicos, a indústria, que 
responde por cerca de 20% do 
PIB nacional, foi afetada tam-
bém pelos custos dos insumos 
e da energia elétrica e ficou 
parada (0,0%).

Entre as atividades indus-
triais, houve quedas de 1,1% 
em Eletricidade e gás, água, 
esgoto, atividades de gestão 
de resíduos, de 1,0% nas In-
dústrias de transformação e 
de 0,4% nas Indústrias extra-
tivas. Apenas a Construção 
(3,9%) apresentou cresci-
mento.

INVESTIMENTOS EM QUEDA
Pela ótica da despesa, a 

Formação Bruta de Capi-
tal Fixo, investimentos em 
máquinas, equipamentos e 
material de construção, teve 
variação negativa de 0,1% em 
relação ao trimestre imediata-
mente anterior.

A taxa de investimento 
(relação entre FBCF e o PIB) 
no terceiro trimestre foi de 
19,4% do PIB contra 16,4% 
no mesmo período do ano 
anterior. Já a taxa de poupan-
ça foi de 18,6%, maior que 
os 16,2% obtidos no mesmo 
período de 2020.

A Despesa de Consumo 
das Famílias teve expansão de 
0,9% e a Despesa de Consumo 
do Governo cresceu 0,8%.

No setor externo, tanto as 
Exportações de Bens e Servi-
ços (-9,8%) quanto as Importa-
ções de Bens e Serviços (-8,3%) 
tiveram quedas em relação ao 
segundo trimestre de 2021.

No acumulado dos quatro 
trimestres terminados em 
setembro, houve alta de 3,9% 
frente aos quatro trimestres 
imediatamente anteriores. 
No acumulado do ano até se-
tembro, o PIB avançou 5,7% 
contra igual período do ano 
passado.

Segundo os dados revisado, 
a economia registrou um tom-
bo de 3,9% em 2020.

Em valores correntes, o 
PIB do terceiro trimestre de 
2021 totalizou R$ 2,2 trilhões, 
sendo R$ 1,9 trilhão em Valor 
Adicionado (VA) a preços 
básicos e R$ 334,3 bilhões 
em Impostos sobre Produtos 
líquidos de Subsídios.

A produção industrial bra-
sileira registrou queda de 0,6% 
em outubro na comparação com 
setembro, o quinto mês conse-
cutivo de queda, acumulando, 
nesse período, perda de 3,7%, de 
acordo com a pesquisa divulgada 
pelo Instituto Brasileiro de Geo-
grafia e Estatística (IBGE), nesta 
sexta-feira (3). Frente ao mesmo 
mês do ano passado – quando a 
pandemia recrudescia e o governo 
Bolsonaro sabotava a vacinação, 
o tombo foi de 7,8%.

“A cada mês que a produção 
industrial vai recuando, se afasta 
mais do período pré-pandemia. 
Nesse momento, está 4,1% abaixo 
do patamar de fevereiro de 2020”, 
destacou André Macedo, gerente 
da pesquisa. A indústria fechou 
o ano de 2019 em queda de 1,1%.

Apenas 9 dos 26 ramos pes-
quisados pelo IBGE mensalmente 
ainda se encontram em patamar 
acima ou igual dos níveis pré-pan-
demia (fevereiro). Com os resul-
tados de outubro, a indústria já 
se encontra 20,2% abaixo do que 
registrou em 2011.

PRECARIZAÇÃO DO TRABALHO
O economista-gerente da pes-

quisa afirma que a dinâmica da 
indústria tem sido altamente 
impactada pela “inflação elevada, 
que diminui a renda disponível 
das famílias, e um mercado de tra-
balho que está longe de mostrar 
uma recuperação consistente, 
uma vez que ainda existe um 
grande contingente de trabalha-
dores fora dele, com uma massa 
de rendimentos que não avança 
e marcado pela precarização do 
emprego”. O encarecimento dos 
custos de produção, desabaste-
cimento de matérias primas e 
insumos produtivos completam o 
rol de problemas enfrentado pela 
indústria neste cenário de grande 
crise econômica.

“Com o avançar do ano, está 
claro que 2021 não é um ano de 
recuperação para a indústria 
brasileira. Bases de comparação 
baixas ainda encobrem parcial-
mente a involução do setor, por 
isso, o desempenho mês após mês 
com ajuste sazonal se mostra mais 
efetivo para descrever o quadro 
atual”, afirmou em análise o 

Instituto de Estudos para o De-
senvolvimento Industrial (Iedi).

“Ao todo, oito dos dez meses 
já cobertos por estatísticas do 
IBGE ficaram no vermelho, le-
vando a indústria a um patamar 
de produção 4,1% inferior ao 
pré-pandemia, isto é, em relação 
a fev/20. É um retrocesso persis-
tente e também difundido entre 
os distintos ramos industriais, 
pois atingiu 19 dos 26 ramos 
acompanhados na passagem de 
set/21 para out/21, o equivalente 
73% do total do setor”, ressaltou o 
instituto de estudos da indústria.

Entre as atividades indus-
triais, as influências negativas 
mais importantes vieram de 
indústrias extrativas (-8,6%) e 
produtos alimentícios (-4,2%) na 
passagem de setembro para ou-
tubro. A produção dos alimentos 
foi afetada justamente pela queda 
no consumo por conta das rendas 
arrochadas, desemprego e infla-
ção elevadas. A atividade deste 
segmento já havia caído 3,2%.

Outras quedas expressivas fo-
ram registradas em manutenção, 
reparação e instalação de máqui-
nas e equipamentos (-21,6%), 
máquinas, aparelhos e materiais 
elétricos (-5,6%), produtos têxteis 
(-7,7%), produtos de madeira 
(-6,6%), e confecção de artigos 
do vestuário e acessórios (-4,1%).

No panorama mais geral, ava-
liando o desemprenho das gran-
des categorias de bens, a queda 
da produção de bens duráveis foi 
a mais intensa entre elas (-1,9%) 
e a décima seguida, refletindo a 
derrocada da indústria automobi-
lística. Segundo IBGE, a categoria 
acumula perdas de 28,3%.

O desmoronamento do setor 
industrial tem reflexo direto nos 
resultados do PIB (Produto In-
terno Bruto), já que a indústria 
tem peso de cerca de 20% em sua 
composição. Na véspera da divul-
gação da produção industrial, o 
IBGE mostrou que o Brasil está 
em recessão, estagnado, após ter 
registrado retração de 0,4% no 
segundo trimestre e recuo de 0,1% 
no terceiro trimestre de 2021.

Leia mais: https://horadopovo.
com.br/inflacao-e-queda-na-ren-
da-derrubam-producao-indus-
trial-pelo-5o-mes-seguido/

“Em 2021, o PIB da indústria de transformação não cresceu um trimestre sequer. 
Já são três recuos consecutivos: -0,4% no 1º trim/21, -2,5% no 2º trim/21 

e -1,0% no 3º trim/21 na série com ajuste sazonal. Já a indústria geral ficou 
parada no 3º trim/21 (0%), depois da queda do 2º trim/21, e só não foi pior 

graças à construção”, diz o Instituto de Estudos para o Desevolvimento Industrial

de 142.690 vagas, a diferença 
de 15.166.221 admissões e de 
15.023.531 desligamentos. 
“Em um ano terrível em que 
o PIB caiu 4,5%, criamos 142 
mil novos empregos”, come-
morou o ministro na época.

Em setembro, os números 
revisados do Caged já desmas-
caravam o desastre que o mi-
nistro de Bolsonaro tentava es-
conder. O número de empregos 
com carteira assinada criados 
no país em 2020 divulgado na 
época foi a metade do que vinha 
sendo divulgado e comemorado 
pelo governo. Ao contrário do 
saldo de 142 mil novos empre-
gos, o resultado foi derrubado 
em 46,8% e o número de postos 
com carteira assinada caiu para 
um saldo de 75.883 vagas de 

emprego formal.
Guedes desdenhou o im-

pacto da revisão do Caged 
afirmando que 66,8 mil pes-
soas empregadas a menos 
não representa “nenhuma 
mudança do ponto de vista 
qualitativo”. Para ele pouco 
importa o número de brasi-
leiros que estão revirando as 
caçambas de supermercados 
em busca de restos de comida. 
Ou ainda a inflação galopante 
corroendo o orçamento das 
famílias, com os preços dos 
alimentos, da energia elétrica 
e do gás de cozinha na Lua.

Leia mais: https://horado-
povo.com.br/caged-desmente-
guedes-brasil-fechou-191-mil-
vagas-com-carteira-assinada
-em-2020/

Não gerou emprego como propagandeou o ministro de Bolsonaro 

As últimas declarações do ministro da Economia 
Paulo Guedes, sobre a situação da economia brasi-
leira, confirmam a avaliação, feita por Mailson da 
Nóbrega e outros, de que ele não está batendo bem 
da cabeça. O sonegador de impostos e dono de uma 
offshore com R$ 50 milhões nas Ilhas Virgens Britâni-
cas afirmou, em palestra a investidores estrangeiros, 
que “o Brasil está levantando voo”.

“Nós temos – já que estamos falando em decola-
gem – no pipeline R$ 600 bilhões em investimentos 
para os próximos anos. O crescimento está contrata-
do. Essa conversa de que o Brasil não vai crescer é 
coisa de maluco”, disse ele na quinta-feira (2). “Mês 
a mês, batemos a arrecadação histórica, em termos 
reais, tirando a inflação. A arrecadação está muito 
forte, o que mostra que o Brasil está decolando de 
novo, pelo nosso tempo. Preparar para decolagem”, 
prosseguiu o ministro.

Realmente o que parece coisa de maluco é a pró-
pria declaração de Guedes sobre o voo, porque no 
mesmo dia em que ele dizia essas besteiras de avião 
subindo, foram divulgados os números do IBGE 
mostrando uma retração de 0,1% do PIB no terceiro 
trimestre, depois de cair 0,4% no segundo trimestre, 
colocando o Brasil em recessão técnica. Ou seja, “o 
avião do Guedes”, que já estava em voo rasante, está 
embicando para baixo. Mais um pouco de Guedes à 
frente da economia e a “aeronave” encontrará o solo.

Praticamente no mesmo dia em que ele delirava 
saiu o resultado da produção industrial brasileira. 
Registrou queda de 0,6% em outubro na comparação 
com setembro, o quinto mês consecutivo de queda, 
acumulando, nesse período, perda de 3,7%, de acordo 
com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 
(IBGE). Frente ao mesmo mês do ano passado – quan-
do a pandemia recrudescia e o governo Bolsonaro 
sabotava a vacinação, o tombo foi de 7,8%.

“Ao todo, oito dos dez meses já cobertos por es-
tatísticas do IBGE ficaram no vermelho, levando a 
indústria a um patamar de produção 4,1% inferior 
ao pré-pandemia, isto é, em relação a fev/20. É um 
retrocesso persistente e também difundido entre os dis-
tintos ramos industriais, pois atingiu 19 dos 26 ramos 
acompanhados na passagem de set/21 para out/21, o 
equivalente 73% do total do setor”, revelou o Instituto 
de Estudos para o Desenvolvimento Industrial (Iedi).

Para o Iedi, com o PIB total em queda, na indústria 
o quadro é ainda mais grave. “Em 2021, o PIB da 
indústria de transformação não cresceu um trimestre 
sequer. Já são três recuos consecutivos: -0,4% no 1º 
trim/21, -2,5% no 2º trim/21 e -1,0% no 3º trim/21 na 
série com ajuste sazonal. Já a indústria geral ficou 
parada no 3º trim/21 (0%), depois da queda do 2º 
trim/21, e só não foi pior graças à construção”.

“Voltamos a lembrar um dado que muito se 
ignora no Brasil: R$ 1 produzido pela indústria de 
transformação induz um aumento de R$ 2,14 na 
produção total da economia. Em outras palavras, sem 
indústria dinâmica é pouco provável que tenhamos 
uma trajetória consistente de crescimento para o PIB 
geral do país”, ressaltou o Iedi.

Frente a uma situação dessas, dizer que o país está 
levantando voo e reclamar que ninguém está vendo 
isso, realmente é coisa de maluco. Mas a “loucura” 
não para por aí. Como uma biruta de aeroporto, ele 
voltou a falar em seguida sobre o assunto e disse o 
contrário do que tinha apontado aos empresários. 
Afirmou que haverá “desaceleração forte” da econo-
mia no próximo ano.

Mas, ao admitir que a coisa está feia, ele agiu cini-
camente, como seu chefe [Bolsonaro] costuma fazer. 
Colocou a culpa pelo caos nos outros. “A Faria Lima, 
os banqueiros estão prevendo crescimento menor. É 
natural, é do ângulo de visão de financistas. É claro 
que vai haver desaceleração forte, porque os juros 
estão subindo. A inflação subiu”, disse, para logo em 
seguida jurar que está fazendo a coisa certa.

“De novo, estamos fazendo a coisa certa. O impor-
tante não é a previsão, é fazer a coisa certa”, declarou 
o ministro, durante participação no encontro Anual 
da Indústria Química.

Para Guedes, “fazer a coisa certa” é tratar do des-
controle inflacionário causado pela política de seu go-
verno aumentando os juros – política absolutamente 
incompatível com crescimento à medida que arrocha 
o consumo e elimina a possibilidade de investimentos. 
A taxa básica (Selic) foi elevada recentemente a 7,75% 
ao ano, o quinto aumento consecutivo empurrado 
pelo Banco Central (BC) sob a orientação de Guedes.

Leia mais no site do HP:  https://horadopovo.com.
br/aviao-de-guedes-nao-esta-decolando-ele-esta-des-
governado-e-em-queda-livre/
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Sérgio Rubens: a vida dedicada ao 
Brasil, à humanidade e à revolução

Sérgio era avesso a visões que acabam em uma 
“disputa de narrativas”. Para ele, o conflito era entre 
a verdade e a mentira - pela simples razão de que a 
verdade existe. Nenhuma “narrativa” pode substituí-la

Bancada do PSB aprova criação 
de federação partidária com o 
PCdoB, Rede, PSol, PV e PT 

Sérgio Rubens de Araújo Torres, vice-presidente nacional do PCdoB

Luciana Santos: PCdoB e o 
Brasil perdem Sérgio Rubens

Divulgação/PCdoB

Deputados com o presidente do partido

Orlando Silva: “Sérgio Rubens 
era uma figura extraordinária” 

Sérgio Rubens com a presidenta do PCdoB, Luciana Santos

Divulgação/PSB

Renato Rabelo: Reflexões sobre 
o camarada Sérgio Rubens

Lula, Randolfe, Boulos e partidos 
políticos resgatam história de luta 
de Sérgio Rubens de A. Torres

A bancada do PSB na Câmara dos Depu-
tados aprovou a proposta de criação de uma 
federação partidária com PCdoB, Rede, PSol, 
PV e PT.

A proposta recebeu 24 votos favoráveis e 
apenas um contrário, durante reunião dos 
deputados federais com o presidente nacio-
nal do partido, Carlos Siqueira, realizada na 
última quarta-feira (1°). Cinco deputados se 
ausentaram.

Entre os parlamentares presentes, estavam 
o líder do PSB na Câmara, Danilo Cabral (PE); 
o líder da Oposição, Alessandro Molon (RJ); e 
o líder da Minoria, Marcelo Freixo (RJ).

A decisão da bancada será submetida agora 
à apreciação dos presidentes dos diretórios 
estaduais e depois o diretório nacional para 
decidir.

Aprovada pelo Congresso nacional em se-
tembro, a nova regra permite que dois ou mais 
partidos formem uma federação para atuar de 
forma conjunta, por pelo menos quatro anos, 
nas esferas municipal, estadual e federal.

“É preciso articular um novo arranjo he-
gemônico no campo das forças democráticas. 
A questão não é de poder e de espaço entre 
partidos, mas se relaciona à concepção de um 
novo projeto polático, que supere os vícios do 
passado e possa fazer face aos desafios do pre-
sente”, afirmou nas redes sociais o presidente 
do PSB, Carlos Siqueira.

O deputado Elias Vaz (PSB-GO) enfatizou 
a necessidade de tomar logo uma decisão. “A 
agenda não depende só de um partido, mas a 
preocupação dos deputados é que se resolva o 
mais rápido possível, até para permitir orga-
nizar a chapa e estratégia nos Estados”, disse.

O deputado Gervásio Maia (PSB-PB) de-
fendeu que se feche um acordo até dezembro. 
“Precisamos de 60 a 90 dias para estruturar as 
chapas antes do prazo de filiação [em abril]”, 
indicou.

Sérgio Rubens de Araújo 
Torres faleceu na noi-
te do último domingo 
(05/12).

Será difícil, em nossa história 
– ou na história de qualquer ou-
tro país do mundo –, encontrar 
um homem e um revolucionário 
com tantas qualidades.

Sérgio fez parte daqueles jo-
vens que, após o golpe de Estado 
de 1964, resistiram à ditadura 
no movimento estudantil, or-
ganizando as mobilizações que 
colocaram a ditadura em xeque, 
no ano de 1968.

Como secundarista, ele fora 
já uma liderança destacada no 
Colégio Pedro II, no Rio de Ja-
neiro. Nesta época, ele despon-
tava, também, como cineasta 
– teve dois curtas-metragens 
premiados no Festival JB, então 
o evento mais importante do 
cinema amador no Brasil. É de 
se destacar a sua concepção de 
cinema, já nesse início, como 
uma arte ligada ao povo – e a 
serviço do povo.

Por toda a vida, Sérgio man-
teria sua ligação com a cultura 
nacional e popular, sobretudo 
na arte cinematográfica.

Entretanto, a ditadura colo-
cou para Sérgio, e sua geração, 
a alternativa: se submeter ou 
resistir.

Sérgio optou por resistir ao 
enxovalho do nosso país e à 
opressão do nosso povo.

E quando, em dezembro de 
1968, a ditadura decretou o AI-
5, passando a um regime com 
base na tortura e no assassina-
to, Sérgio, diante do fechamento 
geral – inclusive do Congresso 
– foi dos que escolheram a luta 
armada como forma de resis-
tência.

Poderiam ter desistido e 
abandonado a luta. Mas prefe-
riram ser fiéis ao povo de que 
eram filhos.

Revelou-se, nessa fase da luta 
pela liberdade, outra caracterís-
tica de Sérgio, que se tornaria 
legendária, no melhor sentido 
desta palavra: sua coragem, 
disposto a arriscar sua vida 
por aquilo que acreditava, com 
espantoso desassombro.

Tornou-se um dos principais 
dirigentes do Movimento Revo-
lucionário 8 de Outubro (MR8).

Em 1972, quando o MR8 
realizou, em Santiago do Chile, 
o Pleno que analisou as novas 
condições de luta no Brasil, 
colocando a luta de massas pe-
las liberdades democráticas – e 
não mais a luta armada – como 
centro de sua política, Sérgio 
foi o principal dirigente da or-
ganização.

Apesar de procurado intensa-
mente pelos órgãos de repressão 
da ditadura, com seu retrato 
em cartazes espalhados pelo 
país, com a clara intenção de 
assassiná-lo, Sérgio decidiu não 
ficar no exílio. Voltou ao Brasil 
na clandestinidade, em situação 
dificílima, para organizar inter-
namente o MR8.

Outra vez a sua coragem, 
nos anos em que viveu clandes-
tino, transformou-se em uma 
legenda.

Com o aprofundamento teóri-
co e prático – tático e estratégico 
– do MR8 na luta pelas liberda-
des democráticas, Sérgio Rubens 
e Cláudio Campos tornaram-se 
os dirigentes que nuclearam 
esta organização. Nunca houve 
alguém a quem Cláudio tivesse 
em tão alto conceito quanto 
Sérgio Rubens – e a recíproca é 
inteiramente verdadeira.

Quando foi fundada a Hora 
do Povo, ainda como semanário, 
Sérgio tornou-se logo um de seus 
principais impulsionadores.

Quanto à segunda e atual 
fase do nosso jornal, pode-se 

dizer, rigorosamente, que, se 
Cláudio foi seu idealizador cen-
tral, Sérgio foi seu organizador 
prático – e, após a morte de 
Cláudio, em 2005, sua bússola 
ideológica e política.

Sérgio Rubens de Araújo 
Torres era um homem com um 
profundo amor à verdade. Mas 
para ele – e estava certo – a 
verdade somente era possível a 
quem se identificasse, também 
profundamente, com o coletivo, 
o povo brasileiro e a Humani-
dade.

Essa identidade com o que 
é humano determinava nele 
uma capacidade de estudo e 
uma inteligência raras, mesmo 
entre aqueles que se dedicam a 
transformar o mundo.

Daí o sentido prático que via 
em todo o conhecimento – todo 
conhecimento sem sentido prá-
tico era, para Sérgio, ausência 
de conhecimento, mero diletan-
tismo ou pedantismo.

De que vale um conhecimen-
to que não está a serviço de 
mudar o mundo?

Longe dele desprezar a teoria 
– isto é, a ciência. Pelo contrá-
rio, era um grande teórico. Mas, 
como o Galileu de seu amado 
Brecht, Sérgio diria: “Seremos 
ainda cientistas, se nos desligar-
mos da multidão? Vocês traba-
lham para quê? Eu acredito que 
a única finalidade da ciência 
está em aliviar o sofrimento da 
existência humana”.

Sérgio era avesso a visões 
que acabam em uma “disputa 
de narrativas”. Para ele, o 
conflito era entre a verdade e a 
mentira – pela simples razão de 
que a verdade existe. Nenhuma 
“narrativa” pode substituí-la.

Eleito presidente do Partido 
Pátria Livre (PPL), Sérgio o 
dirigiu com uma honestidade 
e integridade impressionantes.

Sua atitude após o aboleta-
mento de Bolsonaro no Planal-
to foi muito bem descrita por 
Luciana Santos, presidenta do 
Partido Comunista do Brasil 
(PCdoB):

“Diante das graves ameaças 
advindas da vitória da extrema-
-direita em 2018, Sérgio Rubens 
tomou uma decisão histórica ao 
promover a união de forças entre 
o PPL e o PCdoB. Decisão que 
foi construída harmonicamen-
te entre as direções das duas 
legendas.”

Tornou-se, então, vice-presi-
dente do PCdoB.

Como disse, também, Lu-
ciana:

“Foi expoente e liderança 
de primeira grandeza de uma 
corrente política patriótica, 
revolucionária e marxista. 
Sua atuação como dirigente do 
PCdoB enriqueceu nossa legen-
da em sagacidade tática, visão 
estratégica, cultura patriótica e 
formação teórica marxista. Seu 
exemplo de compromisso e dedi-
cação sem limite ao Partido, ao 
Brasil, ao povo ficará para sem-
pre em nosso coletivo militante. 
Foi de uma lealdade irretocável, 
e de uma generosidade que nos 
alimentava de valores revolucio-
nários elevados.”

Resta dizer algo que o leitor 
pode já ter percebido: Sérgio, 
pleno de humanidade, era des-
provido de vaidades tolas. Para 
ele, o que não estivesse com a 
revolução, tudo aquilo que fosse 
obstáculo à revolução, só existia 
para que fosse superado.

Foi esse homem, grande 
como poucos, que nós perdemos, 
na noite de domingo, vítima de 
um traiçoeiro aneurisma.

À sua companheira Júlia, aos 
seus filhos, Janaína e Bernardo, 
e aos seus netos, os nossos senti-
mentos e a nossa solidariedade.

C.L.
Divulgação/PCdoB

É com o coração atra-
vessado de dor e tris-
teza que comunicamos 
o falecimento de Sér-
gio Rubens de Araújo 
Torres, vice-presidente 
e membro do núcleo 
dirigente do Partido 
Comunista do Brasil 
(PCdoB), ocorrido na 
noite deste domingo (5). 
Perdemos um grande 
brasileiro e um revo-
lucionário de estatura 
elevada.

Sérgio Rubens tem 
uma trajetória de dé-
cadas de militância e 
liderança, que vem do 
lendário Movimento 
Revolucionário Oito de 
Outubro (MR-8) e de 
seu sucedâneo, o Parti-
do Pátria Livre (PPL), 
até chegar, com muita 
honra, ao PCdoB, em 
2019.

Diante das graves 
ameaças advindas da vi-
tória da extrema-direita 
em 2018, Sérgio Rubens 
tomou uma decisão his-
tórica ao promover a 
união de forças entre o 
PPL e o PCdoB. Deci-
são que foi construída 
harmonicamente entre 
as direções das duas 

legendas.
Foi expoente e lide-

rança de primeira gran-
deza de uma corrente 
política patriótica, re-
volucionária e marxis-
ta. Sua atuação como 
dirigente do PCdoB en-
riqueceu nossa legenda 
em sagacidade tática, 
visão estratégica, cultu-
ra patriótica e formação 
teórica marxista.

Seu exemplo de com-
promisso e dedicação 
sem limite ao Partido, 
ao Brasil, ao povo ficará 
para sempre em nosso 
coletivo militante. Foi 
de uma lealdade irreto-
cável, e de uma generosi-
dade que nos alimentava 
de valores revolucioná-
rios elevados.

Homem de cultura 
densa, amante do cine-
ma, entremeio às suas 
tarefas gerais comple-
xas, trabalhava com 
afinco para que os bons 
filmes pudessem ser 
assistidos pelo povo. 
Tinha convicção de que 
o cinema tem o grande 
papel de descortinar ho-
rizontes de liberdade e 
de impulsionar projetos 
políticos de transfor-

mação.
São apenas breves 

referências, sob o im-
pacto da grande dor que 
sentimos pela morte 
de Sérgio Rubens. Sua 
biografia é longa, densa, 
rica, de amor ao Brasil 
e ao povo.

A bandeira vermelha 
de nosso Partido, entre-
laçada à bandeira verde 
amarela de nossa pá-
tria, se curva em honra 
à memória e ao legado 
de Sérgio Rubens. Nos-
sos sentimentos afetu-
osos aos familiares, aos 
camaradas que com ele 
lutaram por décadas, 
ao conjunto de nossa 
militância e dirigentes 
que sabem da grande 
perda que o Brasil e o 
nosso Partido acabam 
de sofrer.

Camarada Sérgio 
Rubens, saberemos 
honrar seu exemplo de 
grande revolucionário, 
saberemos honrar teu 
rico legado!

Recife, 5 de dezem-
bro de 2021

Luciana Santos
Presidenta do Parti-

do Comunista do Brasil 
(PCdoB)

 Hoje (06/12), logo cedo, 
indo para o hospital para exa-
mes, aparece na tela do meu 
celular: “Sérgio Rubens: a vida 
dedicada ao Brasil, à humani-
dade e à revolução”.

De relance me pareceu como 
uma notícia comemorativa aos 
grandes feitos deste pensador, 
assim o via, pela passagem de 
alguma efeméride.

A notícia se desdobra e eu 
não conseguia acreditar que 
Sérgio Rubens tinha falecido 
da noite de domingo para hoje.

Mas o tempo implacável me 
fazia voltar à notícia. Fiquei pa-
ralisado. No táxi, fiquei mudo. 
Minha filha me esperava para 
me acompanhar nas consultas. 
Ela me contatava pelo celular 
e eu não conseguia atendê-la.

A doída perda do camarada 
teve um impacto incomum na 
minha emoção. Foi semelhante 
à perda de Haroldo Lima.

Haroldo foi uma liderança 
e um quadro político que está 
entre os mais destacados na ex-
tensa história do nosso Partido. 
Com ele estive militando mais 
de 40 anos na mesma trincheira 
e, juntos, nos momentos de 
grande densidade histórica. A 

perda do camarada Haroldo 
refletiu o impacto de toda essa 
luta histórica e marcante.

O camarada Sérgio Rubens 
eu conhecia há pouco tempo, 
após a exitosa integração do 
PPL ao PCdoB. Como discernir 
impactos da mesma dimensão 
em relação a histórias distintas 
e num tempo bem diferenciado?

A resposta é que a densidade 
revolucionária na busca e nos 
êxitos da nossa grande causa 
nacional-desenvolvimentista e 
socialista são as mesmas tanto 
na trajetória de Haroldo como 
na trajetória de Sérgio Rubens.

Sérgio nos encantou. Assu-
miu uma decisão histórica num 
momento adverso de defensivas 
no plano estratégico e tático para 
as correntes revolucionárias. 
O seu protagonismo na direção 
da união de forças do PPL com 
o PCdoB nos deu confiança e 
avivou nosso rumo. A nossa 
confiança e maior identidade de 
ideal e perspectiva política nos 
aproximou. Elevou nossa relação.

Por tudo isso, Sérgio Ru-
bens, juntamente com todo o 
PPL, com o passar de pouco 
tempo ainda, nos levava a um 
entrosamento, a uma unidade 

de pensamento como se esti-
véssemos no mesmo Partido há 
décadas. Uma união de grandes 
convergências para o destino 
do Brasil, num momento de 
enormes exigências e ameaças 
para as forças revolucionárias 
e progressistas.

A presidente Luciana San-
tos expressou a visão do PCdoB 
quando ressaltou: “Foi expoen-
te e liderança de primeira gran-
deza de uma corrente política, 
revolucionária e marxista”.

E eu ressalto sua atuação 
como pensador político que 
se deteve em contribuir para 
elucidar caminhos. Perspicaz 
e com vasto conhecimento da 
estratégia e da tática políticas 
engrandeceu nossa luta e deixa 
um legado para isto.

Também ressalto a sua 
grandeza política e humana, foi 
explícito e convincente, refor-
çou os valores revolucionários 
em toda sua atitude.

Vamos seguir nossa luta 
espelhada em seus exemplos.

(*) Presidente da Fundação 
Maurício Grabois e membro da 
Comissão Política Nacional do 
PCdoB

Fonte: Blog do Renato

Lideranças políticas lamentaram nesta segun-
da-feira (6) a morte do vice-presidente do PCdoB, 
Sérgio Rubens de Araújo Torres, que faleceu na 
noite de domingo (5).

Em seu Twitter, o ex-presidente Lula ressaltou 
o papel de Sérgio Rubens na luta contra a ditadura.

“Recebi com tristeza a notícia da morte de 
Sérgio Rubens. No MR8, teve papel importante na 
luta contra a ditadura militar, passando 10 anos 
na clandestinidade. Na democracia, que ajudou a 
conquistar, foi dirigente do PPL e vice-presidente 
do PCdoB. Meus sentimentos aos familiares”, 
escreveu Lula.

O senador Randolfe Rodrigues (Rede-AP) tam-
bém afirmou que recebeu “com tristeza a notícia 
do falecimento”.

“Sérgio atuou no histórico Movimento Revo-
lucionário 8 de Outubro, o MR-8, e também na 
fundação do Partido Pátria Livre (PPL). Nossa 
solidariedade aos amigos, familiares e militância 
diante dessa grande perda”, disse Randolfe.

O presidente do PSB de Pernambuco, Sileno 
Guedes, divulgou uma nota de pesar em nome da 
direção estadual da legenda, em que ressalta a figu-
ra de Sérgio Rubens como “exemplo de resistência” 
em sua militância de esquerda e sua trajetória de 
liderança política.

“Na ditadura, foi exilado, mas decidiu voltar ao 
Brasil para organizar o Movimento Revolucionário 
Oito de Outubro (MR-8). Depois, militou e presidiu 
o Partido Pátria Livre (PPL) até chegar ao PCdoB, 
em 2019, onde teve a missão de dividir a presidên-
cia com a vice-governadora Luciana Santos, após a 
fusão entre os dois partidos. À sua companheira, 
Júlia, aos seus filhos, Janaína e Bernardo, demais 
familiares e companheiros de militância, nossa 
solidariedade nesse momento de pesar”, diz a nota.

A Executiva Nacional da Rede Sustentabilidade 
também divulgou uma nota em que reafirma a 
“trajetória de décadas de militância e liderança” 
de Sérgio Rubens.

A Rede prestou suas condolências “aos fami-
liares e amigos”, lembrando que “Sérgio foi um 
grande entusiasta da campanha de Marina Silva 
e Eduardo Campos, deixando um legado de pro-
funda contribuição para a política brasileira, por 
sua coragem, patriotismo, firmeza e dedicação às 
causas do povo brasileiro!”. 

Em suas redes sociais, o presidente do PSOL, 
Juliano Medeiros, também lamentou a morte. 
“Faleceu ontem o camarada Sérgio Rubens, vice-
-presidente do PCdoB. Em nome do PSOL endereço 
minha solidariedade aos companheiros de partido, 
familiares e amigos”.    

Para o jornalista e professor Gilberto Maringo-
ni, também do PSOL, Sérgio, ou “Tião, seu nome 
na clandestinidade – foi um dos mais dedicados 
dirigentes comunistas” que conheceu.

No texto que divulgou, Maringoni afirma que 
Sérgio “foi um daqueles imprescindíveis”, e conta 
um pouco da trajetória de Sérgio Rubens, desde a 
década de 60, como ativista estudantil, passando 
pelo seqüestro do embaixador Charles Elbrick, em 
1969, “ação que denunciou a ditadura em sua fase 
mais repressiva e retirou do país quinze militantes 
importantes que estavam sendo barbarizados na 
cadeia”, até os dias atuais.

“Sérgio permaneceu no Brasil até a Anistia, 
em 1979. Fazia um trabalho incansável de viajar 
pelo país com documentos frios para reorganizar a 
esquerda. Com zero de sectarismo e imensa capaci-
dade para ouvir, foi um daqueles imprescindíveis, 
sem os quais a luta democrática não avança. Foi 
nesses tempos que o conheci”, conta Maringoni.

“Nos últimos anos, Sérgio capitaneou a fusão do 
MR-8 (Partido Pátria Livre) com o PCdoB, do qual 
se tornou vice-presidente. O camarada Tião era um 
sujeito de ótima conversa, divertido, amante do 
cinema e do mundo da cultura. Adeus, camarada. 
Que merda”, lamentou.

“Perdemos um valioso lutador. Minha solida-
riedade aos familiares de Sérgio Rubens e a toda a 
militância do PCdoB”, escreveu Guilherme Boulos, 
liderança do PSOL.

O deputado federal 
Orlando Silva (PCdoB-
-SP) homenageou o vice-
-presidente do PCdoB, 
Sérgio Rubens, falecido 
na noite do domingo 
(5), e disse que ele fará 
“uma falta incrível em 
um dos momentos mais 
graves da história do 
Brasil”.

Sérgio Rubens foi 
dirigente do MR-8 e 
presidiu o Partido Pá-
tria Livre (PPL) desde 
sua fundação até a fusão 
com o PCdoB, em 2018, 
quando tornou-se vice-
-presidente da legenda.

Veja a mensagem 
completa enviada por 
Orlando à Hora do Povo:

“Sérgio Rubens era 
uma figura extraordiná-

ria. Eu tive o privilégio 
de conviver com ele mais 
intensamente no último 
período, aprender muito, 
ele era antes de tudo um 
educador, um cara culto, 
que gostava do debate, 
amante do debate, da 
discussão, da polêmica.

Um cara que tentava 
raciocinar os caminhos 
do Brasil, compreender 
profundamente a crise 
do capitalismo, os de-
safios que o país tem 
no século e no momento 
presente. Uma figura 
sensível para as questões 
táticas também, muito 
aberto para construções 
que permitissem o avan-
ço da luta popular.

É uma falta incrível 
que ele vai fazer num 

momento das mais gra-
ves crises da história 
do Brasil e que exige 
muito horizonte, uma 
visão de mais longo 
prazo. Sérgio era um 
personagem que conse-
guia combinar a visão 
tática de curto prazo 
com a visão estratégica 
do longo prazo, é uma 
perda irreparável.

Eu fiquei muito triste. 
Ainda esses dias tivemos 
uma longa conversa so-
bre o Brasil, os desafios 
da política e ele também 
nos brindava sempre 
com alegria, bom hu-
mor, sempre tinha uma 
história pra contar, pra 
ilustrar o pensamento 
dele. Uma perda irrepa-
rável…”.
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A União Municipal dos Es-
tudantes Secundaristas 
de São Paulo (UMES) la-
mentou o falecimento de 

Sérgio Rubens neste domingo (5). 
A entidade relembra que Sérgio, 
“o mais leal dos companheiros”, 
esteve à frente de todas as lutas 
da história recente do nosso país.

“Sérgio é sem dúvida um dos 
imprescindíveis, na mais autên-
tica definição de Brecht. Dedicou 
toda a sua vida ao Brasil e ao seu 
povo, marcando com seu afeto e 
seu compromisso a gerações de 
militantes que lutam por um país 
soberano, justo e democrático”, 
destacou a UMES.

O diretor da UMES, Lucca Gi-
dra, destacou o seu convívio com 
o dirigente político. “O Sérgio foi 
uma pessoa de um coração imenso 
e de uma energia pulsante. Ele 
sempre esteve junto conosco da 
juventude, junto com o pessoal 
da UMES e muitas vezes até, ele 
tinha mais energia do que a gen-
te. Ele era uma pessoa que não 
parava. Estava sempre pensando, 
refletindo o seu momento atual 
e quais são as saídas pra gente 
conseguir avançar o nosso país”, 
disse o líder secundarista.

“Não temos dúvidas do que 
ele fez e do que ele construiu, foi, 
é e será muito importante para 
nós. O sentimento de perda é 
imenso, mas que ele deixou muito 
construído aqui, nós iremos pegar 
todos os aprendizados, todos os 
ensinamentos que ele deu, todas 
as conversas pra continuar o 
trabalho que o Sérgio deu”, disse. 

Lucca destacou a juventude 
continuará a honrar a memória 
de Sérgio. “Seu legado não acabou 
e ele continua com a gente aqui 
da juventude”. 

“Vamos seguir o que o Sérgio 
ensinou pra gente que é muito 
bonito, que é uma sociedade 
diferente e com essa imensa capa-
cidade que ele tinha de acreditar 
num homem novo, numa cidade 
nova e em um país diferente, 
onde ninguém vivesse de joelhos. 
Vamos conseguir isso”, enfatizou 
o estudante.

Leia a nota da UMES:

SÉRGIO RUBENS, UM 
IMPRESCINDÍVEL NA LUTA DO POVO 

DO BRASIL

Há aqueles que lutam um 
dia; e por isso são muito bons;
Há aqueles que lutam muitos 

dias; e por isso são muito bons;
Há aqueles que lutam anos; e 

são melhores ainda;
Porém há aqueles que lutam 

toda a vida; esses são os impres-
cindíveis.

Bertolt Brecht

Na noite de domingo (05), o 
Brasil perdeu um dos seus mais 
valorosos filhos. Faleceu em São 
Paulo, Sérgio Rubens de Araújo 
Torres, líder político que esteve 
à frente de todas as lutas da 
história recente do nosso país 
e, para a UMES, o mais leal dos 
companheiros.

Dono das mais valorosas qua-
lidades humanas, Sérgio é sem 
dúvida um dos imprescindíveis, 
na mais autêntica definição de 
Brecht. Dedicou toda a sua vida 
ao Brasil e ao seu povo, marcando 
com seu afeto e seu compromisso 
a gerações de militantes que lu-
tam por um país soberano, justo 
e democrático. 

Desde a sua juventude, se 
colocou na luta em defesa dos 

direitos democráticos, comba-
tendo a ditadura em todas as 
trincheiras. Sérgio foi um dos 
principais líderes do histórico 
Movimento Revolucionário 8 de 
Outubro – MR8, participando 
inclusive do sequestro do embai-
xador americano Charles Elbrick, 
às campanhas pela Anistia e pelas 
Diretas Já.

Com a redemocratização, 
passou a atuar ainda mais na 
luta política brasileira, tendo 
sido fundamental na construção 
do Jornal Hora do Povo, junto ao 
grande Cláudio Campos. Desde 
2005, quando Cláudio faleceu, 
Sérgio tornou-se o principal con-
dutor do HP e foi fundamental 
para a formação política de mi-
lhares de brasileiros. 

Em 2009, Sérgio Rubens con-
clamou os membros do MR8 e de-
mais forças da nação à fundação 
do Partido Pátria Livre, um par-
tido nacional-desenvolvimentista 
necessário para a defesa do nosso 
país. Com a eleição de Bolsonaro, 
o PPL se incorpora ao Partido 
Comunista do Brasil (PCdoB), e 
Sérgio Rubens passa a ocupar o 
cargo de vice-presidente nacional 
da legenda.   

DEDICAÇÃO
Com a juventude, Sérgio Ru-

bens sempre teve um carinho 
especial. Ao longo dos anos, dedi-
cou-se à formação dos jovens, nos 
quais via o futuro do nosso país.  

Por anos, os estudantes da 
capital paulista tiveram a sorte de 
manter um convívio com um ho-
mem de uma inteligência impar 
que, além de nos ensinar o amor à 
nossa pátria, ouvia a todos e sabia 
extrair o melhor de todos nossos 
sentimentos.

Para ampliar o acesso dos 
jovens ao conhecimento, Sérgio 
foi fundamental na construção 
do trabalho cultural da UMES. 
Apoiando a formação do Centro 
Popular de Cultura da UMES 
(CPC-UMES), o Cine-Teatro 
Denoy de Oliveira, os espetácu-
los teatrais, as apresentações 
musicais e as mostras de cinema 
que a UMES construiu ao longo 
dos anos. 

Foi com Sérgio que os estudan-
tes da capital paulista tiveram a 
consciência de que era necessário 
aprender sobre cinematografias 
diferentes da norte-americana 
e a sua “Estética da Barbárie” e 
daí nasceram as sessões do Cine 
Clube “Ascensão e Queda do 
Imperialismo Norte-americano”, 
o Ciclo “Brasil de Getúlio a 
Lula”, o “Cinema Brasileiro de 
A-Z” e “Cinema Brasileiro de 
A-Z – Documentários”, a Mostra 
Permanente de Cinema Italiano, 
a “Mostra Democrática – Cine-
ma com Partido” e a “Mostra 
Mosfilm de Cinema Soviético e 
Russo”.

Sérgio Rubens dedicou sua 
vida à luta do povo brasileiro. Ele 
cativou a todos àqueles que com 
ele conviveram e deixou todos nós 
com um vazio no peito neste dia 
5 de dezembro.

A União Municipal dos Es-
tudantes Secundaristas de São 
Paulo – UMES, agradece a Sérgio 
Rubens por todo o seu compro-
misso e promete honrar o seu 
legado.

Sérgio Rubens, presente! 
Agora e sempre!

UNIÃO MUNICIPAL DOS 
ESTUDANTES DE SÃO 

PAULO - UMES

Estudo completo do Butantan 
foi publicado na plataforma 

Social Research Network

Polícia Federal conclui que navio grego causou 
derramamento de óleo nas praias brasileiras

CoronaVac tem eficácia 
de 94,9% contra mortes, 
aponta estudo Serrana

Sérgio Rubens, um imprescindível 
na luta do povo do Brasil, diz UMES
“Seu legado não acabou e ele continua com a gente 
aqui da juventude”, destacou o diretor da União dos 
Estudantes Secundaristas de São Paulo, Lucca Gidra

“Com a juventude, Sérgio Rubens sempre teve um carinho especial”

O Instituto Butantan, de São Paulo, 
publicou o resultado final do estudo 
feito na cidade de Serrana com a vacina 
CoronaVac e concluiu que sua eficácia 
é de 94,9% contra mortes por Covid-19 
e de 80,5% para evitar a doença. Na 
população com mais de 60 anos, o efeito 
preventivo da doença chegou a 86,4%, 
sendo que houve queda de 96,9% nas 
hospitalizações e de 96,9% nos óbitos.

Os dados da pesquisa, que foi bati-
zada de Projeto S, foram publicados na 
plataforma Social Research Network, 
banco de dados que reúne pesquisas 
científicas do mundo todo.

Em maio, o Butantan havia divul-
gado dados preliminares do estudo que 
durou cerca de quatro meses na cidade. 
Na época, após aplicarem duas doses da 
CoronaVac em 27.160 moradores, os 
pesquisadores observaram a redução 
de 80% nos casos sintomáticos de Co-
vid-19. Houve quedas de cerca de 86% 
no número de hospitalizações e de 95% 
nas mortes. A vacina foi desenvolvida 
numa parceria entre o Instituto Butan-
tan e a farmacêutica chinesa Sinovac.

PROTEÇÃO ATINGIU ATÉ QUEM NÃO 
TOMOU VACINA

Os dados preliminares da pesquisa 
tinham apontado inclusive que os imu-
nizados causam um efeito indireto de 
proteção mesmo a quem não recebeu 
nenhuma dose da vacina. O resultado 
final do estudo comprovou que isso 
acontece quando a vacinação com duas 
doses alcança 52% da população. O 
efeito indireto incluiu ainda proteção 
a crianças e adolescentes, na época ain-
da não vacinados por falta de estudos 
sobre os impactos dos imunizantes no 
organismo delas.

De acordo com o Butantan, ao longo 
do estudo, a incidência da variante 
gama era preponderante na cidade. 
Dos 1.447 moradores diagnosticados 
com Covid-19 no período, 361 amos-
tras foram sequenciadas e o resultado 
apontou uma incidência da 92% a 100% 
da gama.

EFEITO CONTRA VARIANTES
“O Projeto S demonstra que a 

imunização coletiva pode aumentar 
a eficácia da vacina contra a Covid-19 
mesmo em um cenário envolvendo a 
introdução de uma nova variante, a 
circulação aberta com áreas circun-
dantes e taxas de transmissão muito 
altas. A incidência geral de Covid-19 
foi detida em Serrana, em contraste 
com o aumento persistente dos casos 
nas cidades próximas, que fazem parte 
do Departamento Regional de Saúde de 
Ribeirão Preto”, informou o Butantan, 
em nota.

No mês de setembro e início de 
outubro, a cidade viu os casos de 
Covid-19 triplicarem, mas as mortes 
permaneceram em baixa, conforme os 
boletins epidemiológicos. Foram 179 
confirmações da doença em setembro 
e mais 563 em outubro. Já em relação 
aos óbitos, houve uma ligeira queda: 
quatro em setembro e três em outubro.

O diretor da Fiocruz, Rodrigo Stabi-
le considera que o aumento do número 
de casos já era esperado diante do au-
mento da circulação de pessoas com a 
flexibilização das atividades. Sobre a 
possibilidade de a subida estar rela-
cionada com uma eventual queda na 
proteção da vacina, ele descarta a ideia.
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Após dois anos de investigações, a Polícia Federal 
concluiu que as manchas de óleo que se espalharam 
por centenas de praias brasileiras entre agosto de 2019 
e março de 2020, partiram de um petroleiro grego. “A 
Polícia Federal, a partir das provas e demais elementos 
de convicção produzidos, concluiu existirem indícios 
suficientes de que um navio petroleiro de bandeira 
grega teria sido o responsável pelo lançamento da 
substância oleaginosa que atingiu o litoral brasileiro”, 
informou a PF em nota.

Em novembro de 2019, as autoridades brasileiras 
identificaram o petroleiro grego Bouboulina, da em-
presa Delta Tanker, daquele país, como “o principal 
suspeito” pela mancha de óleo. Na ocasião, a empresa 
negou a responsabilidade pelo desastre.

A polícia ainda está apurando o valor total da tra-
gédia ambiental, mas adiantou que “apenas os custos 
arcados pelos poderes públicos Federal, Estadual e 
Municipal para a limpeza de praias e oceano foram 
estimados em mais de R$ 188 milhões”.

O inquérito policial foi encaminhado para o poder 
judiciário federal no Rio Grande do Norte e para o 
Ministério Público Federal (MPF), para análise e 
adoção das providências cabíveis.

As investigações envolveram diversos órgãos e 
instituições nacionais e internacionais, formando três 
frentes. A primeira, vai investigar as características da 
substância, por meio de análises químicas que busca-
ram determinar o tipo de material que chegou à costa 
brasileira, suas características e, especialmente, sua 
procedência, se nacional ou estrangeira, e qual país.

“Isso se fazia necessário, uma vez que surgiram 
diversas teorias sobre a origem do material (vazamen-

to de oleodutos, plataformas ou reservas naturais, 
navios em trânsito ou naufragados, costa da África 
etc.)”, justificou a Polícia Federal.

A segunda frente visa identificar o local exato onde 
ocorreu o derramamento de óleo e usou técnicas de 
geointeligência (priorizou imagens de satélite e mode-
los e simulações realizadas por softwares específicos). 
A terceira se apoiou em dados, documentos e infor-
mações que pudessem esclarecer os fatos por meio 
de cooperação nacional e internacional, envolvendo, 
inclusive, a Interpol.

O Ibama apontou, por meio de um estudo divulga-
do no final de dezembro de 2019, que o óleo atingiu 
980 pontos, em todos os nove estados do Nordeste, 
além de praias nos estados do ES e RJ.

Durante o avanço do óleo pelo litoral, houve 
intensas críticas à demora por parte do MMA, sob o 
comando de Ricardo Salles, à época, na adoção de me-
didas para amenizar o impacto do vazamento do óleo 
nas praias, forçando moradores a recolher as poças de 
óleo que infestaram praias e atingiram o ecossistema 
marinho. As críticas também se estenderam à atuação 
do Ministério da Defesa.

Na ocasião, especialistas em meio ambiente criti-
caram a extinção pelo governo Bolsonaro, em abril 
de 2019, de dezenas de conselhos da administração 
federal que resultou no fim de dois comitês que 
integravam o Plano Nacional de Contingência para 
Incidente de Poluição por Óleo (PCN), instituído em 
2013. Segundo os ambientalistas, essa decisão pode 
ter sido responsável pela demora e à falta de ação do 
governo para acionar as medidas necessárias para o 
enfrentamento do desastre.
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Entidades do movi-
mento sindical, estudan-
til e social lamentaram a 
morte de Sérgio Rubens 
Torres ocorrida no últi-
mo domingo. Para a Cen-
tral dos Trabalhadores e 
Trabalhadoras do Brasil 
(CTB), expressou “sua 
solidariedade a todos os 
amigos, amigas, compa-
nheiros, companheiras e 
camaradas deste grande 
revolucionário”.

Em nota assinada pelo 
presidente da CTB, Adil-
son Araújo, a central des-
taca a ligação de Sérgio 
com a cultura nacional 
e popular, em especial a 
arte cinematográfica, e 
relembra a visita que o 
dirigente realizou à sede 
da Central para discutir 
a realização de um cine-
-clube focado em filmes 
revolucionários, ligados 
à história do movimento 
operário mundial. 

“Ele enxergava corre-
tamente no cinema um 
poderoso instrumento 
de conscientização da 
classe trabalhadora e 
preparou diligentemen-
te uma lista de filmes 
que podem servir a este 
propósito. Tinha uma 
reunião agendada com a 
secretária de Formação 
e Cultura, Eremi Fátima 
da Silva Melo, e a secre-
tária adjunta da pasta, 
Marcia Almeida Macha-
do, para discutir o tema 
na próxima quarta-feira 
(8)”, relembra a CTB.

“Em memória deste 
revolucionário a CTB 
pretende concretizar o 
CineClube por ele ideali-
zado. Será um espaço de 
interação e reflexão con-
forme sugeriu e também 
uma homenagem a esse 
grande lutador da pátria 
e do povo brasileiro. Se-
rão exibidos na sede da 
CTB todos os filmes lis-

tados por Sérgio Rubens”, 
destacou Adilson Araújo.

A presidenta da UNE, 
Bruna Brelaz, também 
prestou solidariedade ao 
líder político.

“Lamentamos muito a 
morte de Sérgio Rubens 
de Araújo Torres, vice-
-presidente nacional do 
@PCdoB_Oficial. Grande 
liderança, revolucionário 
e marxista, teve uma tra-
jetória brilhante de muito 
compromisso e dedicação 
ao nosso país. Solidarie-
dade a sua família”, disse 
Bruna em seu perfil no 
Twitter.

A Confederação Bra-
sileira dos Aposentados, 
Pensionistas e Idosos 
(COBAP), destacou que 
Sérgio “dedicou sua vida 
à construção de justiça 
e dignidade para o povo 
brasileiro”.

“Liderança de atuação 
histórica na luta pela de-
mocracia, Sérgio dedicou 
sua vida à construção de 
justiça e dignidade para o 
povo brasileiro. Entre os 
companheiros dos parti-
dos, era reconhecido por 
sua coragem, dedicação e 

CTB, UNE e Cobap homenageiam Sérgio Rubens

integridade”, destaca a 
entidade nacional.

“A COBAP presta 
condolências aos amigos 
e familiares pela irrepa-
rável perda de Sérgio 
Rubens. Nossos mais 
sinceros sentimentos!”, 
ressalta.

CECAC
Marco Antonio V. dos 

Santos, do Centro Cul-
tural Antonio Carlos 
Carvalho – CeCAC,  la-
mentou a partida de 
Sérgio.

“É com pesar que nós, 
que convivemos durante 
um período da militân-
cia com Sergio Rubens, 
recebemos a notícia de 
seu falecimento. Desta-
cado e corajoso dirigente 
comunista na luta con-
tra a ditadura militar e 
com papel decisivo na 
reconstrução  do MR8, 
depois do Pleno reali-
zado no Chile em 1972. 
Sua integridade, espíri-
to crítico e simplicida-
de foram também uma 
marca de sua trajetória. 
Nossos sentimentos aos 
familiares e aos seus 
companheiros”.

Sérgio Rubens e Adilson Araújo durante 
visita à  sede da CTB no mês de outubro

Canal Tutaméia dedica programação 
à memória do lutador Sérgio Rubens

O canal Tutaméia, no Youtube, 
que dedicou sua programação desta 
segunda (06) à memória de Sérgio 
Rubens, conversou com João Lopes 
Salgado, militante do MR8, que 
juntamente com Sérgio participou 
da ação revolucionária que resultou 
no sequestro do embaixador norte-
-americano, durante a ditadura 
militar. 

“Esse programa é dedicado à 
trajetória desse grande lutador, 
dessa grande figura da resistência 
democrática no Brasil, que foi tam-
bém um grande líder do movimen-
to estudantil, estudou no Colégio 
D. Pedro II”, destacou Eleonora de 
Lucena, apresentadora do canal, 
juntamente com Rodolfo Lucena. 

João Salgado fez um relato da 
sua vivência política ao lado do 
dirigente comunista entre 69 a 
meados de 72, no Rio de Janeiro, 
quando organizaram e executaram 
diversas ações revolucionárias, 
como expropriações a bancos, 
panfletagens em portas de fábricas, 
as ações clandestinas de agitação 
e propaganda política e de maior 
destaque entre elas – o sequestro do 
embaixador norte-americano Char-
les Elbrick, em 1969. “Conheci o 
Sérgio no primeiro grupo armado 

do MR8. Ele entrou para substituir 
um companheiro”, explica. 

Desse grupo, fizeram parte Cid 
Benjamin, João Sebastião, Vera 
Sílvia, Daniel Aarão Reis, Cláu-
dio Torres e Franklin Martins, 
citados por Salgado durante a 
homenagem.

“O Sérgio teve uma partici-
pação muito correta. Era muito 
determinado em todas as ações 
que a gente participou”, afirma. 
“Era muito articulado nas suas 
intervenções armadas”, prossegue 
João Salgado. Ele destaca também 
outro perfil de Sérgio Rubens: 
“Usava – e dominava muito bem 

– a teoria marxista e a teoria da 
luta revolucionária”, afirma. Era 
também “uma pessoa muito estu-
diosa. Já eu, era mais praticista 
e nisso a gente se completava”, 
explica.  

“Há homens que lutam um dia 
e são bons, há outros que lutam 
um ano e são melhores, há os que 
lutam muitos anos e são muito 
bons. Mas há os que lutam toda a 
vida e estes são imprescindíveis”. 
João Salgado citou o poema de 
Bertolt Brecht para definir a 
estirpe de militante de Sérgio 
Rubens. “Sérgio era desse nível 
de imprescindível”, destaca. 
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Para o ministro Barroso, decisão é urgente 
devido ao agravamento da crise econômica

“Privatização dos Correios não 
vai a plenário este ano”, diz Otto

STF estende até março medida que 
impede despejos e desocupações 
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Ações de despejos e desocupações foram suspensas durante a pandemia

Protestos de mulheres contra Bolsonaro 
denunciam “fome, carestia e violência”

Neste sábado (4), entida-
des do movimento feminino 
realizaram manifestações 
em diversas capitais em 
protesto contra o governo 
Bolsonaro.

As entidades, que com-
põem a Campanha Nacio-
nal Fora Bolsonaro, de-
nunciaram a política de 
desemprego, a carestia e 
a fome, que têm afeta-
do milhões de brasileiros, 
em especial as mulheres. 
No último trimestre deste 
ano, segundo pesquisa do 
IBGE, a desocupação atin-
giu 54,8% das mulheres e 
45,2% dos homens.  

Em São Paulo, o ato foi re-
alizado na Avenida Paulista. 
Também ocorreram atos no 
Recife (PE), Natal (RN), For-
taleza (CE), Curitiba (PR), 

Porto Alegre (RS), Pelotas 
(RS), Belo Horizonte (MG), 
Campinas (SP), Ubatuba 
(SP), Santos (SP), Brasília 
(DF), Palmas (TO), Fortaleza 
(CE), Juazeiro do Norte (CE), 
Florianópolis (SC), Chapecó 
(SC) e João Pessoa (PB).

As lideranças do movi-
mento denunciam que a luta 
pela derrubada de Bolsonaro 
do poder “é uma luta em 
defesa da vida das mulheres, 
que coloca a agenda de lutas 
contra a fome, a carestia, a 
violência, pela saúde e pelos 
direitos reprodutivos das 
mulheres. É uma luta em 
defesa dos serviços públicos 
gratuitos e de qualidade. É 
para abrir um diálogo com a 
maioria que tem sofrido com 
a fome, com a perda de seus 
entes queridos, com a vio-

lência e com o desemprego”.
Entre as entidades que 

convocaram os atos estão a 
União Brasileira de Mulhe-
res (UBM), a Confederação 
das Mulheres do Brasil 
(CMB), a Marcha Mundial 
de Mulheres (MMM), a 
Articulação Mulheres Bra-
sileiras (AMB), a União 
de Negras e Negros pela 
Igualdade (Unegro), o Mo-
vimento Negro Unifica-
do (MNU), o Movimento 
dos Trabalhadores Rurais 
Sem Terra (MST), além de 
centrais sindicais como a 
Central dos Trabalhadores 
e Trabalhadoras do Brasil 
(CTB) e a Central Única 
dos Trabalhadores (CUT). 
Os atos também foram com-
postos por partidos como 
PCdoB, Psol e PT.

Desfazendo os preconceitos 
sobre os servidores públicos

Recebi de um leitor 
do meu blog o seguinte 
comentário:

“Vergonhosa e anti-
democrática a situação 
privilegiada dos barnabés 
em relação aos cidadãos 
sem vínculo com o estado. 
No Brasil há dois tipos de 
cidadãos: os de primeira 
categoria, os barnabés; 
os de segunda catego-
ria, os sem vínculo com 
o estado. Os segundos 
sustentam os primeiros e 
esses gozam dos salários 
mais altos do que a média 
de mercado e de aposenta-
dorias integrais…”

Segue abaixo a minha 
resposta:

Fábio,
Você reproduz os pre-

conceitos da mídia e dos 
analistas do mercado fi-
nanceiro contra os ser-
vidores públicos. Vamos 
aos fatos:

(i) A Presidente Dilma 
Rousseff regulamentou a 
reforma da previdência 
dos funcionários (civis) da 
União feita pelo governo 
Lula em novembro de 
2003, no ano de 2013. A 
partir dessa data, os no-
vos funcionários civis da 
União se aposentam pelo 
teto do INSS.

(ii) Os funcionários 
civis da União que têm 
direito à aposentadoria 
integral são apenas os 
que, como eu, ingressa-
ram no serviço público 
antes de novembro de 
2003. Quero ressaltar, 
contudo, que, ao contrá-
rio dos servidores que 
ingressaram após 2013, 
os servidores que tem 
direito a aposentadoria 
integral pagam contri-
buição previdenciária 
sobre o total dos seus 
vencimentos, não apenas 
sobre o valor referente 
ao teto do INSS. Minha 
alíquota efetiva de con-
tribuição previdenciária 
é de cerca de 14% do meu 
salário bruto.

(iii) Não é verdade que 
os servidores públicos 
ganhem mais do que tra-
balhadores com quali-
ficação equivalente aos 
do setor privado. O setor 
público federal concentra 
os trabalhadores mais 
bem qualificados do país 
em termos de grau de 
escolaridade. Também 
exercem funções que não 
têm paralelo no setor 

privado (por exemplo, 
fiscal da Receita Federal, 
Juiz, promotor, técnico 
do Banco Central, etc). 
Além disso, em função da 
pejotização os trabalha-
dores mais bem remu-
nerados do setor privado 
– por exemplo, a turma do 
mercado financeiro, pro-
fessores de instituições 
de ensino como a FGV, 
advogados, engenheiros, 
etc – recebem “lucros”, 
não salários. Dessa forma, 
quando se tira a média 
dos rendimentos SALA-
RIAIS do setor privado, 
cria-se um viés para bai-
xo nos mesmos, dando a 
impressão que apenas no 
setor público que se tem 
elevadas remunerações.

(iv) A maior remune-
ração do setor público se 
encontra no poder judici-
ário. Em tese, existe um 
teto remuneratório de 40 
mil reais para Juiz do Su-
premo Tribunal Federal. 
Infelizmente esse teto 
não é cumprido no poder 
judiciário por uma série 
de mecanismos. No poder 
executivo é IMPOSSÍVEL 
ganhar acima do teto.

(v) Por fim, salários 
“altos” no setor público 
sempre e em qualquer 
lugar foram a forma de 
se atrair para o ESTADO 
os profissionais mais qua-
lificados e, dessa forma, 
prestar serviços públicos 
de qualidade. Se a quali-
dade do serviço público 
federal tem caído nos 
últimos anos isso se deve 
à “política de austeridade 
fiscal” que tem restringi-
do as novas contratações 
de servidores públicos, 
muitas vezes impedindo 
ou retardando a reposi-
ção dos servidores que se 
aposentam.

Espero que com esses 
esclarecimentos você pare 
de repetir as bobagens di-
tas pelos economistas do 
mercado financeiro que 
querem fazer o ajuste fis-
cal em cima dos servido-
res públicos – destruindo 
assim o Estado Brasileiro 
– ao invés de pagarem 
mais imposto de renda. 
Esses são os verdadeiros 
“barnabés”.

Att. 

*Professor do Depar-
tamento de Economia da 
Universidade de Brasília

JOSÉ LUÍS OREIRO*

CHARGE DO ÉTONHP

O ministro do Su-
premo Tribunal 
Federal (STF), 
L u í s  R o b e r t o 

Barroso, estendeu até 31 
de março de 2022 o efeito 
da decisão que suspende 
os despejos e as desocu-
pações de pessoas de áreas 
públicas ou privadas. A 
suspensão dos despejos, 
segundo o ministro, ain-
da é necessária devido 
aos efeitos econômicos da 
pandemia, que ainda está 
em curso.

Para o ministro, a me-
dida é urgente, “diante 
da existência de 123 mil 
famílias ameaçadas de 
despejo no país, além do 
agravamento severo das 
condições socioeconômi-
cas, o que provoca risco 
de aumento do número de 
desabrigados”.

A decisão atendeu a 
uma petição do PSOL e 
outras entidades da so-
ciedade civil, como a Cam-
panha Nacional Despejo 
Zero, protocolada no STF 
no dia 23 de novembro. 

A sentença de Barroso 
estabelece que a medida 
vale para imóveis tanto 
de áreas urbanas quanto 
de áreas rurais.

“Com a chegada do mês 
de dezembro, constata-se 
que a pandemia ainda não 
chegou ao fim e o contexto 

internacional – notada-
mente com a nova onda 
na Europa e o surgimento 
de uma nova variante na 
África – recomenda espe-
cial cautela por parte das 
autoridades públicas”, 
frisou o ministro.

“Os efeitos da pande-
mia, agora sentidos mais 
fortemente na economia 
nacional e na degradação 
total das condições de tra-
balho e de acesso à comi-
da, voltam a exigir uma 
postura humana altiva e 
coletiva visando, se não a 
melhora das condições de 
vida, ao menos evitando a 
piora das condições sociais 
e econômicas das pessoas 
hipervulneráveis e que fo-
ram acolhidas pela medida 
liminar desta ação”, diz 
trecho da petição do PSOL.

Para uma das coorde-
nadoras da Habitat para 
a Humanidade Brasil, 
organização integrante 
da Campanha Despejo 
Zero, Raquel Ludemir, 
“os efeitos do coronavírus 
agravam uma verdadei-
ra crise de moradia no 
Brasil. A cada dia, tem 
mais gente sem conse-
guir colocar comida na 
mesa, convivendo com o 
desemprego, a miséria e a 
fome, precisando escolher 
entre se alimentar ou ter 
uma casa”.

Ministro banaliza escalada do 
trabalho informal: “Flanelinha 
ganha R$ 4 mil no Leblon”

O ministro do Desen-
volvimento Regional, 
Rogério Marinho, decla-
rou, na terça-feira (30), 
que o trabalho informal 
no Brasil – aquele sem 
jornada definida, sem 
salário mínimo, sem di-
reitos previdenciários e, 
muitas vezes, análogos 
à escravidão – não é tão 
ruim assim. Como exem-
plo, o ministro citou que 
“um flanelinha no Leblon 
ganha R$ 3 mil, R$ 4 mil 
por mês. O flanelinha!”.

Ainda falando como 
um extraterrestre, ou 
coisa que o valha, o mi-
nistro de Bolsonaro disse 
que o aumento da infor-
malidade é um problema 
“que sempre existiu” 
no país, completamente 
alheio ao fato de o traba-
lho informal ter atingido 
o maior patamar nos 
últimos anos, chegando 
a 40,6% entre junho e se-
tembro, conforme dados 
do Instituto Brasileiro de 
Geografia e Estatística 
(IBGE), e à fome e a 
miséria que assombra os 
lares brasileiros.

São 37,709 milhões 
de cidadãos trabalhando 
sem carteira assinada. 
Segundo o IBGE, os 
números representam 
um aumento de 2,6% da 
informalidade em rela-
ção ao mesmo período de 
2020, quando a situação 
já era de calamidade.

A fala de Marinho 
aconteceu durante 93º 
Encontro Nacional da 
Indústria da Construção 
(ENIC). Ao discorrer 
sobre a maravilhosa “re-
alidade” dos flanelinhas, 
Rogério Marinho com-
parou a situação com a 
de um trabalhador que 
tange animais, afirman-

do que enquanto isso, 
“alguém em Jucurutu, 
no interior do meu Esta-
do, Rio Grande do Nor-
te, tangendo animais, 
ganha R$ 200”, disse.

“É uma realidade 
completamente diferen-
te, as pessoas têm que 
entender isso para po-
der compreender o que 
é nosso País”, afirmou o 
ministro.

“O Brasil sempre 
teve problema estrutu-
ral na geração de seus 
empregos, sempre tive-
mos pelo menos metade 
da nossa mão de obra na 
informalidade, isso não 
é nenhuma novidade”, 
disse ainda.

Durante o mesmo 
debate, o ministro do 
Trabalho e Previdência, 
Onyx Lorenzoni, defen-
deu que para combater 
a informalidade, o go-
verno está preparando 
um novo sistema de 
“contratação simplifi-
cada”, o que, pela ex-
plicação do ministro, 
que comparou o sistema 
com medidas que esta-
vam previstas na MP 
1045, a minirreforma 
trabalhista rejeitada 
pelo Congresso Nacio-
nal, significa mais pre-
carização dos direitos 
dos trabalhadores.

“Vai estar disponí-
vel para as prefeituras 
brasileiras logo na vi-
rada do ano, que é um 
sistema de contratação 
simplificada. Um jo-
vem ou pessoa de mais 
de 50 anos vai para 
uma prefeitura, traba-
lha um turno, recebe o 
equivalente, e ela tem 
a obrigatoriedade da 
qualificação”, disse Lo-
renzoni.
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O senador Otto Alencar, presidente da 
Comissão de Assuntos Econômicos (CAE) do 
Senado, declarou que o Projeto de Lei 591, 
que autoriza a privatização dos Correios, 
não será pautado em plenário este ano. 

“Não vai mais para o plenário este ano. 
Eu não vou botar para votar na CAE. Fica 
só para o ano que vem, se é que vai ter 
condições. O que chama atenção: o valor de 
venda dos Correios é quase o lucro anual da 
empresa. Eles [governo] ficam alegando que 
esse valor baixo se deve ao passivo trabalhis-
ta da empresa, mas sem demonstrar esse 
passivo. É preciso que eles mostrem esse 
passivo”, afirmou o senador ao jornal Valor. 

A declaração foi comemorada pela FIN-
DECT (Federação Interestadual dos Sin-
dicatos dos Trabalhadores dos Correios): 
“Vencemos uma batalha, mas temos que ir 
em frente, trincheira a trincheira”, afirma a 
entidade. Nas últimas semanas, os diretores 
Wilson Araújo, Telma Milhomem e Dou-
glas Melo visitaram os gabinetes de vários 
senadores expondo aos parlamentares as 
consequências da privatização dos Correios, 
tanto para os trabalhadores como para a 
população brasileira. Para os dirigentes, a 
decisão “já é uma vitória”, e dá um fôlego 
“na luta contra o desmonte dos Correios”.

A proposta, encaminhada ao Congresso 
Nacional pelo governo em fevereiro deste 
ano, é vender 100% da estatal. O projeto, 
que autoriza ainda a exploração de todos os 
serviços postais pela iniciativa privada, vem 
sofrendo forte resistência entre os trabalha-
dores e no próprio parlamento.

O PL foi aprovado na Câmara dos De-
putados e encontra-se em análise no CAE. 
Para o senador, o PL tem muitas fragilidades 
e não tem como ser votado a toque caixa 
este ano.

Segundo a FINDECT, todas essas ações 
“fortalecem cada vez mais a defesa da nossa 
empresa pública, porém é preciso continuar 
o engajamento e a cada dia envolver mais 
trabalhadores nessa luta contra a privati-
zação e o desmonte dos Correios”.

“Os Correios são essenciais para o povo, 
sabemos que a iniciativa privada visará o 
lucro, aumentará tarifas, desvalorizará mão 
de obra e terceirizará ainda mais os servi-
ços. Hoje os Correios praticam o subsídio 
cruzado, ferramenta essencial que permite 
às populações mais vulneráveis o acesso à 
comunicação e aos serviços postais. Com 
a privatização, isso deve cair terra abaixo 
e causar um apagão postal”, afirmam os 
diretores da entidade nas reuniões que vêm 
tendo diariamente com diversos senadores.
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Fátima Ali com embaixador da Palestina

À frente nas pesquisas, Gabriel Boric 
recebe apoio de prefeitos chilenos
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Xiomara adotará agenda emergencial 

Te
le

su
l

Honduras: Xiomara Zelaya 
anuncia Constituinte e 
reconstrução nacional
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Arce conclamou à ”unidade do povo para avançar”

Com o apoio de prefeitos, sindicalistas, 
intelectuais e ar tistas, Gabriel Boric tem 
assumido a dianteira, de acordo com 
as pesquisas divulgadas até o momento

Boric é candidato a presidente do Chile pela coalizão Aprovo Dignidade

O indiciado Bannon com Alan 
Santos – um dos elos de sua liga-
ção com Bolsonaro – já com prisão 
preventiva decretada (Divulgação)

Para líderes palestinos, 
“trajetória de Sérgio faz 
 a luta ter sentido e norte”

”Vamos desenvolver a tecnologia boliviana”

Bolívia: 1,5 milhão na “Marcha pela Pátria” 
pelo avanço na democracia e na economia

“Há requisitos para con-
tinuar avançando na cons-
trução do nosso Estado, na 
construção da economia 
para todas as casas das famí-
lias bolivianas. Esse requisi-
to essencial, irmãos e irmãs, 
é o que vocês demonstra-
ram, nesta marcha, nesta 
concentração, e isso é a 
unidade do povo boliviano”, 
afirmou o presidente Luis 
Arce, diante de 1,5 milhão 
de pessoas, nesta segunda-
feira (29), no encerramento 
da “Marcha pela Pátria”.

Conforme o presidente, a 
manifestação que percorreu 
o país desde Caracollo, em 
Oruro, e finalizou na praça 
San Francisco, da capital, 
La Paz, demonstrou que, 
quando o povo está unido, 
nada é obstáculo para apro-
fundar as transformações,

“Nós escutamos a voz do 
povo, irmãos e irmãs, sempre 
o temos feito e nos mantemos 
nesta linha. Sabemos que o 
mandato é de vocês para nós 
e nunca iremos abandoná
-los”, declarou Arce, frisando 
que o temor dos golpistas é 
porque o governo conseguiu 
a recuperação da economia 
com bons resultados em me-
nos de um ano. “Quando 
avançamos na solução dos 
problemas do povo boliviano, 
a direita se preocupa, a direita 
usa seus lacaios, a direita se 
preocupa, porque sabe que 
se continuarmos no governo, 
se continuarmos avançando 
nas soluções dessas pessoas, 
ela não terá lugar no país”, 
assinalou.

Marcha de uma semana 
saiu de Caracollo, em Oruro, 
e foi somando simpatizantes 
até La Paz (Jorge Mamani)

O presidente disse que a 
defesa da Pátria continuará, 
porque o povo está mobili-
zado para defender a demo-
cracia e seu voto, dizendo ao 
país que “nunca mais haverá 
golpes de Estado”.

“FORA OS VENDE-PÁTRIA”
“Lucho, irmão, o povo está 

contigo”, entoou o ex-presi-
dente Evo Morales, ao lado 
das centenas de milhares de 
manifestantes. “Quando a 
Pátria está em risco, o povo 
se levanta. Quando a demo-
cracia está em perigo, o povo 
digno se mobiliza. A oposição 
tem que saber que a rebeldia 
dos dignos está acima da 
direita vende-pátria”, enfa-
tizou Evo.

Para Flora Aguiar, a se-
cretária executiva da Confe-
deração Nacional de Mulhe-
res Camponeses Indígenas 
“Bartolina Sisa”, “o que essa 
grande marcha expressa é 
que não permitiremos nunca 
mais nenhuma desestabi-
lização do nosso governo, 
que foi eleito democrática 
e pacificamente nas urnas, 
e que vamos fazer respeitar 
esta etapa de reconstrução 
da nossa economia”. “Esta-
mos aqui representantes dos 
nove departamentos [Esta-
dos], dos 339 municípios do 
território do nosso Estado 
Plurinacional, de norte a sul, 
de leste a oeste, para dizer a 
esta direita fascista, racista, 
que nunca mais permitire-
mos outro golpe de Estado”, 
frisou.

A principal representante 
das Bartolinas destacou que 
“a grande marcha” chegou 
até a sede do governo com 
convicção, compromisso e 
valentia, e que não a deteve 
nem a chuva, nem o sol, nem 
o frio e nem o vento.

DEFESA DA SOBERANIA
A marcha contou com 

a participação de diploma-
tas, autoridades nacionais, 
militantes do Movimento Ao 
Socialismo (MAS), da Central 
Operária Boliviana, da Con-
federação Sindical Única de 
Trabalhadores Camponeses 
da Bolívia, congregando o 
apoio dos mais amplos seto-
res da sociedade.

O respaldo à política de 
industrialização e desenvolvi-
mento tecnológico, de acordo 
com o governo, é essencial 
para impulsionar o cresci-
mento econômico, com uma 
política de geração de empre-
go e renda que tenha como 
base a soberania nacional.

Exemplo disso, informou 
o vice-ministro de Altas Tec-
nologias Energéticas, Álvaro 
Arnez, é a construção da Uni-
dade Industrial de Carbonato 
de Lítio, no departamento 
de Potosí, que atingiu 65% 
de avanço, pelo que se prevê 
que esteja produzindo em 
dezembro do próximo ano.

O presidente Luis Arce 
inaugurou nesta quinta-feira 
(2) o Centro Boliviano de Pes-
quisa em Ciência e Tecnologia 
(C&T) de Materiais e Recur-
sos Evaporitos – o maior da 
América Latina – localizado 
em La Palca, no município de 
Yocalla, em Potosí.

Com investimento inicial 
de US$ 14,3 milhões, a infra-
estrutura está construída em 
uma área de mais de 4.000 
metros quadrados e possui 38 
laboratórios especializados, 
bunkers de escalada e equi-
pamentos de alta tecnologia 
que servirão para pesquisa, 
desenvolvimento e inovação 
de materiais catódicos, ele-
trólitos e elementos químicos 
para a industrialização do lítio 
e seus derivados.

A Bolívia possui uma re-
serva de 21 milhões de tone-
ladas lítio, a maior parte no 

salar de Uyuni, em Potosí, 
e em menor proporção nas 
jazidas de Pastos Grandes, 
também potosinas, e Coi-
pasa, compartilhada entre 
o departamento boliviano 
de Oruro e o Chile.

“A primeira coisa que 
vamos fazer é desenvolver 
a ciência e a tecnologia bo-
liviana para a exploração e 
industrialização do nosso 
lítio, o que beneficiará os 
próprios bolivianos”, afir-
mou o presidente, frisando 
que o lítio é um recurso 
natural riquíssimo, cujas 
maiores reservas do mundo 
se encontram nas regiões de 
Potosí e Oruro.

Arce recordou que, por 
interesses estrangeiros, 
nunca permitiram que os 
bolivianos desenvolvessem 
C&T próprias para explorar 
os seus recursos naturais, 
mas que a partir de 2009, 
com a Constituição Política 
do Estado, isso agora é possí-
vel, da mesma forma que os 
sucessivos avanços na área 
de hidrocarbonetos.

Para fazer avançar o pro-
cesso, o presidente convocou 
as universidades públicas e 
privadas de todo o país a tra-
balharem em conjunto com 
os técnicos do centro para 
industrializar o lítio, “uma re-
serva de todos os bolivianos”.

O ministro de Hidrocar-
bonetos e Energia, Franklin 
Molina, destacou que já em 
seu início o centro buscará 
incrementar a capacidade de 
produção das placas piloto 
para baterias de lítio (recar-
regáveis, muito utilizadas 
em equipamentos eletrônicos 
portáteis), cátodos, hidróxido, 
cloreto de potássio e outros 
materiais já produzidos no 
país.

Molina recordou que fo-
ram selecionadas nove em-
presas na convocatória para a 
tecnologia de Extração Direta 
de Lítio (EDL), que se encon-
tram na etapa piloto a fim de 
obter informações sobre as 
características dos salares e 
otimizar a industrialização.

Conforme o presidente, 
o critério principal serão 
as vantagens que propor-
cionarão ao projeto estatal.

Fátima Ali ao lado do embaixador da 
Palestina no Brasil, Ibrahim Al Zeben. Para 
a vice-presidente da Federação Árabe Pales-
tina do Brasil, Sérgio teve uma "trajetória de 
vida que certamente contribuiu para nosso 
olhar humano" (Débora Kist)

Emir Murad, secretário-geral da Confe-
deração Palestina Latino-Americana e do 
Caribe (Coplac), além de expressar seus 
“profundos sentimentos aos amigos, familia-
res e camaradas de Sérgio Rubens”, destacou 
que “são homens dessa envergadura que 
fazem a luta ter sentido e norte”.

A vice-presidente da Federação Árabe 
Palestina do Brasil (Fepal), Fátima Ali, enfa-
tizou sua “trajetória de vida que certamente 
contribuiu para nosso olhar humano”. “Nos-
so abraço solidário”, acrescentou Fátima e o 
presidente da Fepal, Uali Rabah, manifestou 
pesar pelo falecimento de Sérgio, “uma perda 
difícil de repor”.

Eleita por ampla 
margem de votos pre-
sidente de Honduras, 
Xiomara Castro de Ze-
laya anunciou a adoção 
de uma agenda emer-
gencial de mudanças 
para os primeiros 100 
dias de governo, a fim 
de reverter o quadro 
de descalabro deixado 
pelo antecessor Juan 
Orlando Hernandéz.

O segundo país 
mais pobre das Amé-
ricas – atrás do Haiti 
– enfrentará, conforme 
defendeu a candidata 
durante a campanha, 
fortalecer o protago-
nismo do Estado, com 
uma política de taxa-
ção do setor financei-
ro para estimular o 
setor produtivo. “Vou 
reduzir o preço da ele-
tricidade para que as 
empresas privadas, 
especialmente as mi-
cro, pequenas e médias 
empresas, sejam mais 
competitivas e os mais 
pobres não tenham 
que arcar com os cus-
tos da eletricidade”, 
comprometeu-se.

Além da recupera-
ção das estatais que 
prestam serviços à po-
pulação, como as de 
energia, telecomuni-
cações, água e esgotos, 
aeroportos e portos, 
Xiomara anunciou ro-
dovias sem cobrança 
de pedágio. “Criarei a 
Secretaria de Plane-
jamento Econômico e 
Desenvolvimento So-
cial, para que o Estado 
hondurenho organize 
seus recursos em prol 
do desenvolvimento 
humano, abandona-
do pela aplicação do 
modelo neoliberal”, 
assinalou.

No campo demo-
crático, afirmou que 
no primeiro dia de go-
verno convocará uma 
Consulta Popular para 
a organização e eleição 
de uma Assembleia 
Nacional Constituin-
te, que vai elaborar 
uma nova Constitui-
ção. Este foi um ponto 
chave que levou a ul-
tradireita a organizar 
o golpe contra o presi-
dente Manuel Zelaya, 

seu marido, em 2009. 
Xiomara teve um papel 
de destaque na luta 
pela redemocratização 
do país.

Além disso, vai revo-
gar as leis da ditadura, 
bem como “ordenar a 
anistia para os presos 
políticos e o perdão aos 
presos que foram injus-
tamente condenados 
por protestos em defesa 
dos direitos humanos e 
dos recursos naturais”.

“Exigirei que o peso 
da Justiça seja aplicado 
aos autores intelectuais 
e materiais do assassi-
nato de Berta Cáceres e 
Margarita Murillo. Me 
comprometo a traba-
lhar pela reparação dos 
danos causados pelas 
violações das vítimas de 
violência política, dos 
assassinados durante a 
fraude eleitoral de 2017 
e dos feminicídios”, 
enfatizou.

Destacamos alguns 
pontos da agenda emer-
gencial:

1. Vou lutar e apoiar 
a revogação das leis da 
ditadura: Lei do Conse-
lho de Segurança e De-
fesa, Lei dos Segredos, 
Lei da Espionagem, Lei 
das Zonas de Traba-
lho e Desenvolvimento 
Económico [onde impe-
ravam a precariedade, 
sem respeito a qual-
quer regra trabalhista], 
Lei da Coalizão, Lei do 
Congresso Nacional e 
demais leis vigentes, 
aprovadas na hemorra-
gia legislativa de 2013 
para formar a ditadura.

2. No primeiro dia 
do meu governo, con-
vocarei uma Consulta 
Popular para a orga-
nização e eleição da 
Assembleia Nacional 
Constituinte Originá-
ria que elaborará uma 
Nova Constituição.

3. Ordenarei a recu-
peração das empresas 
estatais que prestam 
serviços à população: 
Empresa Nacional de 
Energia Elétrica, Em-
presa Hondurenha de 
Telecomunicações, Ser-
viço Nacional de Água 
e Esgotos, aeroportos, 
portos e rodovias sem 
cobrança de pedágio.

AFP

As pesquisas realiza-
das nas últimas se-
manas antes do se-
gundo turno para 

as eleições presidenciais 
no Chile indicam que Ga-
briel Boric, candidato do 
Pacto Aprovo Dignidade, 
está na frente do candida-
to pinochetista – também 
apelidado de ‘Bolsonaro 
chileno’ – José Kast, da 
Frente Social Cristã. A 
sondagem feita pela em-
presa Criteria entre 25 e 
29 de novembro e divul-
gada na quinta-feira (2) 
aponta que se as eleições 
fossem no próximo do-
mingo, o deputado Boric 
obteria 54% dos votos, 
ante 46% de Kast.

O maior apoio ao can-
didato progressista está 
na população entre 18 e 
29 anos, entre os quais 
chega a 71%, e também 
entre as votantes mulhe-
res, com 59%. Já Kast 
chega a 55% entre os elei-
tores de renda mais alta 
e é forte entre os adultos 
mais velhos: atinge 62% 
entre aqueles com mais 
de 62 anos de idade e 
60% no segmento entre 
55 e 64.

65% dos entrevistados 
disseram estar “insatis-
feitos” com os resultados 
do primeiro turno, reali-
zado em 21 de novembro, 
onde o reacionário Kast 
venceu com 27,9% (um 
milhão e 961 mil votos) 
contra 25,8% (um milhão 
e 814 mil) de Boric.

A empresa TúInfluyes 
informa que na pergun-
ta “se a eleição fosse no 
próximo domingo, em 
quem você votaria para 
presidente?”, Boric obte-
ria 54% das preferências 
contra 41% de Kast, 13 
pontos de vantagem. Esta 
pesquisa não atingiu os 7 
milhões de pessoas que se 
abstiveram, foi direciona-
da só aos que afirmaram 
ter votado no primeiro 
turno e que votarão tam-
bém no segundo, fato 
que revela uma grande 
transferência de votos 
para Boric.

O sociólogo Axel Callís, 
diretor da empresa, indi-
cou que o que é relevante 
nos resultados é que os 
números favoráveis a Bo-
ric se repetem em todas 
as pesquisas conhecidas 
durante a semana.

“Já temos quatro pes-
quisas que mostram a 
mesma tendência com 
magnitudes diferentes.

Devemos esperar até 
sábado 18 (quando come-
ça o impedimento para di-
vulgá-las), pois com cer-
teza haverá mais estudos 
para confirmar essa linha 
ou não. Tenho a impres-
são de que está estável, 
mas depois do programa 
eleitoral poderá surgir al-
guma variação (o período 
de propaganda na televi-
são e na rádio começa na 
próxima semana), e tem 
o debate na segunda-feira 
13 “, expressou.

No país estão habili-
tados a votar 14.959.945 
eleitores e, no primeiro 
turno, o Serviço Eleito-
ral registrou 7.115.590 
votos.

APOIOS
Na quinta-feira (2), 

um grupo de 110 pre-
feitos declarou apoio ao 
candidato do Aprovo Dig-
nidade. “Estamos em um 
momento crucial para 
nosso país. Vivemos uma 
crise institucional, uma 
pandemia e décadas de 
desigualdade, que atin-
giu duramente milhões 
de chilenos. Se não fo-
rem feitas mudanças com 
responsabilidade, a crise 
que vivemos hoje conti-
nuará se prolongando”, 
expressaram em docu-
mento. Segundo o jornal 
El Mostrador, a carta foi 
assinada pelos prefeitos 

das principais cidades do 
país, como por Irací Has-
sler (Santiago, capital), 
Jorge Sharp (Valparaíso), 
Daniel Jadue (Recoleta), 
Emilia Ríos (Ñuñoa), Ma-
carena Ripamonti (Viña 
del Mar), Claudia Pizarro 
(La Pintana), Claudio 
Castro (Renca) e Roberto 
Neira (Temuco), entre 
outros.

“Como prefeitas e pre-
feitos conhecemos o ver-
dadeiro Chile. Vivemos 
sua diversidade de mar 
e cordilheira, rural e ur-
bano. Visitamos nossos 
bairros e cidades todos 
os dias, testemunhando, 
com dor, a enorme desi-
gualdade territorial que 
existe em nosso país”, 
assinalaram na carta em 
que observaram que esses 
territórios se tornaram 
“zonas de sacrifício” por 
causa da “ambição de 
poucos e a omissão do 
Estado”. “Viver bem de-
veria ser um direito de 
todos, não o privilégio 
de algumas comunas”, 
indicaram.

“O que nos move, e ain-
da mais neste tempo que 
se inicia, é a esperança. 
A esperança em um país 
de irmãos e irmãs, a espe-
rança na possibilidade de 
gerar uma sociedade cada 
vez mais inclusiva, co-
municativa, compassiva 
e plena de bondade, que 
se verifique num sistema 
tributário mais equitati-
vo e que diminua tantos 
privilégios dos mais ri-
cos e poderosos do nosso 
país”, acrescentaram.

Bor ic  teve  a inda  o 
apoio dos torcedores dos 
principais times de fute-
bol do país. As torcidas 
organizadas dos clubes 
Melipilla, Colo-Colo e da 
Universidade Católica 
exibiram suas bandeiras 
contra o fascismo no úl-
timo dia de jogos. Eles 
repudiaram a possibili-
dade de que o candidato 
de extrema direita José 
Antonio Kast se torne o 
próximo presidente chi-
leno com bandeiras e fai-
xas com consignas como: 
“Não ao Fascismo”, “Não 
à ditadura de Kast”, en-
tre outras.

Para o secretário-geral 
da Central Unitária dos 
Trabalhadores do Chi-
le (CUT), Eric Campos, 
derrotar o representante 
do fascismo, José Antonio 
Kast, é primordial para 
recuperar direitos e re-
verter as consequências 
do nefasto modelo econô-
mico que as grandes cor-
porações e as transnacio-
nais querem aprofundar. 

“Com Gabriel Boric o 
sindicalismo terá muito 
mais espaço para se desen-
volver e ampliar, poten-
cializando sua capacidade 
política, social e mobiliza-
dora”, afirmou Campos, 
que é também presidente 
da Federação Nacional 
dos Metroviários. Nesta 
entrevista, o dirigente as-
sinala como “fundamental 
implementar um plano 
de industrialização com 
forte incorporação do Es-
tado” para gerar emprego 
e renda. Neste sentido, 
acrescentou, propomos 
“não somente a nacio-
nalização e a estatização 
do cobre, mas também a 
dos recursos naturais que 
agora tornaram-se fun-
damentais para as novas 
tecnologias, como o lítio 
e, também, o investimento 
na grande indústria de 
conhecimento”. “Porém 
isso não pode ser feito a 
partir da hegemonia e da 
dependência que temos 
das grandes corporações. 
Acredito que a sobera-
nia tecnológica deve ser 
defendida como um dos 
elementos fundamentais 
de um projeto de desen-
volvimento nacional”, 
sublinhou.
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China anuncia o envio à África 
de 1 bilhão de doses de vacinas

”Vamos vencer a Covid com base na solidariedade”, diz Xi Jinping aos líderes africanos

Sérgio Rubens e o cineasta Karen Shakhnazarov

 Cineasta russo destaca “amplo conhecimento 
e mente aberta” de Sérgio Rubens Torres
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Ômicron surgiu primeiro na Holanda, diz Agência

 Avião da Otan provoca incidente com 
Airbus da Aeroflot com 142 pessoas

Nova coalizão de governo 
da Alemanha vai aumentar 
o salário mínimo em 25%

Cuba:“Bloqueio dos EUA é 
afronta à legislação internacional”

Xi: “A China fornecerá mais 1 bilhão de doses 
à África, incluindo 600 milhões sob a forma 
de doações e 400 milhões sob outras formas”  

A  China anunciou 
nesta segunda-feira 
(29) o compromisso 
de fornecer 1 bilhão 

de doses de vacinas anti-
Covid à África, sendo 600 
milhões de doses gratui-
tamente, a fim de ajudar 
o continente a alcançar a 
meta da União Africana de 
vacinar 60% da população 
até 2022 – atualmente, 
apenas 7% estão totalmen-
te imunizados.

“No âmbito da luta con-
tra a Covid, a China fornece-
rá a África mais 1 bilhão de 
doses de vacinas, incluindo 
600 milhões sob a forma 
de doações e 400 milhões 
sob outras formas, como a 
criação de unidades de pro-
dução de vacinas”, afirmou 
o presidente Xi Jinping em 
discurso por videoconferên-
cia ao Fórum de Cooperação 
China-África (Focac), que 
está ocorrendo em Dacar, 
capital do Senegal.

Decisão ainda mais rele-
vante diante da descoberta 
da nova variante ômicron 
no sul do continente, já 
declarada pela Organi-
zação Mundial da Saúde 
(OMS) uma “variante de 
preocupação”, a que se 
seguiu o discriminatório 
fechamento da entrada de 
africanos em países da Eu-
ropa e Ásia, já denunciado 
por governos africanos.

“Temos de dar priori-
dade à proteção da popu-
lação e fechar a lacuna de 
vacinação”, sublinhou o 
presidente Xi.

O surgimento da Ômi-
cron na África do Sul põe 
em evidência as terríveis 
consequências da desigual-
dade da vacinação entre os 
países mais ricos e aqueles 
em desenvolvimento, espe-
cialmente na África.

Especialistas chineses 
têm chamado a atenção de 
que essa desigualdade no 
fornecimento de vacinas 
está tornando regiões como a 
África no elo fraco da batalha 
mundial contra a Covid-19.

Com ajuda da China está 
em construção em Adis 
Abeba, capital da Etiópia, 
a sede dos Centros de Con-
trole de Doenças da África 
(CDC), que será um marco 
para a melhora da situação 
sanitária no continente.

Em sua saudação ao 
fórum no Senegal, o pre-
sidente Xi rememorou 
que este ano marca o 65º 
aniversário do início das 
relações diplomáticas en-
tre a China e os países 
africanos. “Nos últimos 
65 anos, a China e a África 
forjaram uma fraternidade 
inquebrantável na nossa 
luta contra o imperialismo 
e o colonialismo, e enve-
redaram por um caminho 
distinto de cooperação na 
nossa jornada rumo ao 
desenvolvimento e revitali-
zação. Juntos, escrevemos 
um esplêndido capítulo de 
assistência mútua em meio 
a mudanças complexas, 
e demos um exemplo bri-
lhante para a construção 
de um novo tipo de relações 
internacionais”. 

Ele homenageou o pa-
triarca da independência 
do Senegal e seu primei-
ro presidente, Léopold 
Senghor,  c itando sua 
conclamação de “vamos 
responder ‘presente’ ao 
renascimento do mundo”. 
“Estou convencido que os 
esforços concertados da 
China e de África farão 
desta Conferência da Focac 
um sucesso total, que reu-
nirá a força poderosa dos 
2,7 bilhões de chineses e 
africanos e nos guiará para 
uma comunidade de alto 
nível China-África com um 
futuro comum”.

“CAROS AMIGOS”
Aos “caros amigos” líde-

res africanos, o presidente 
Xi indagou: “Por que é que 
a China e a África têm uma 
relação tão estreita e um laço 
de amizade tão profundo?”

Sua resposta: “a chave 
reside num espírito eterno 

de amizade e cooperação 
China-África forjado entre 
os dois lados, que se carac-
teriza por amizade sincera 
e igualdade, cooperação 
ganha-ganha para benefício 
mútuo e desenvolvimento 
comum, equidade e justiça, 
e progresso e inclusividade”.

Este ano marca o 50º 
aniversário da restauração 
da sede legal da China nas 
Nações Unidas, destacou 
Xi. “Aqui, permitam-me 
expressar o meu sincero 
apreço aos muitos amigos 
africanos que apoiaram a 
China àquela altura. Per-
mitam-me também deixar 
solenemente claro que a 
China nunca esquecerá a 
profunda amizade dos paí-
ses africanos e permanece-
rá guiada pelo princípios da 
sinceridade, boa fé e busca 
do bem maior e dos interes-
ses compartilhados”.

O presidente também 
avaliou como evoluiu sua 
proposta de 2018, na cú-
pula do Fórum em Pequim, 
a da construção de “uma 
comunidade China-África 
de futuro comum ainda 
mais forte”, que foi apro-
vada unanimemente pelos 
líderes presentes.

Para Xi, isso significa 
agora “combater a Co-
vid-19 com solidariedade”, 
colocando as pessoas e suas 
vidas em primeiro lugar, 
apoiando a renúncia aos 
direitos de patentes das 
vacinas e garantindo ver-
dadeiramente o acesso da 
África às vacinas.

Em segundo lugar, apro-
fundar a cooperação práti-
ca, expandir o comércio e 
o investimento, partilhar 
experiências sobre a redu-
ção da pobreza, reforçar 
a cooperação na econo-
mia digital e promover o 
empreendedorismo dos 
jovens africanos e o desen-
volvimento das pequenas e 
médias empresas (PMEs).

Terceiro, face às altera-
ções climáticas, defender o 
desenvolvimento verde e 
de baixo teor de carbono, 
promover ativamente as 
energias renováveis, tra-
balhar para a implemen-
tação efetiva do Acordo 
de Paris e continuar a 
reforçar a nossa capaci-
dade de desenvolvimento 
sustentável. 

Em quarto lugar, defen-
der a equidade e a justiça. 
O mundo precisa de um 
verdadeiro multilateralis-
mo. Paz, desenvolvimento, 
equidade, justiça, democra-
cia e liberdade são valores 
comuns da humanidade e 
representam as aspirações 
permanentes tanto da Chi-
na quanto da África. Am-
bos nos opomos à interven-
ção em assuntos internos, 
à discriminação racial e às 
sanções unilaterais.

A conferência África-
China acontece no quadro 
de um esforço dos países 
africanos para reanimar as 
suas economias, duramente 
atingidas pela pandemia, 
no qual esperam contar 
com uma cooperação mais 
estreita com Pequim, o 
maior parceiro comercial do 
continente há uma década.

Segundo recente rela-
tório do Conselho de Ne-
gócios China-África, no 
ano passado o intercâmbio 
comercial bilateral atingiu 
US$ 180 bilhões. As em-
presas chinesas criaram 
mais de 4,5 milhões no-
vos empregos na África. 
A taxa de contribuição da 
cooperação bilateral para 
o crescimento econômico 
da África é superior a 20%.

Esse intercâmbio resul-
tou em um grande número 
de projetos de infraestru-
tura, incluindo mais de 10 
mil km de ferrovias, quase 
100 mil km de rodovias, 
1000 pontes, 100 portos, 
80 usinas de geração de 
eletricidade, 66 mil km de 
linhas de transmissão de 
energia, 150 mil km de rede 
de telecomunicação e de 
internet com 700 milhões 
terminais de usuários.

Em carta enviada a Bernar-
do Cruz Torres, filho de Sérgio 
Rubens, o cineasta russo, 
Karen Shakhnazarov, dire-
tor-geral do estúdio Mosfilm, 
expressou suas condolências 
e destacou o “amplo conheci-
mento e mente aberta” do diri-
gente falecido neste domingo:

“Querido Bernardo, es-
tou triste em saber da sua 
perda. Expresso minhas sin-
ceras condolências a você. 

Seu pai era um homem 
com um intelecto poderoso, 
amplo conhecimento e uma 
mente aberta maravilhosa.

Abençoada seja sua me-
mória”.

“Uma catástrofe foi evitada, 
mas isso não significa que EUA 
e Otan podem continuar a 
arriscar vidas impunemente”, 
declarou Maria Zakharova, 
porta-voz da diplomacia russa.

A porta-voz do Ministério 
das Relações Exteriores da 
Rússia, Maria Zakharova, 
pronunciou-se neste domingo 
sobre o incidente que envol-
veu um Airbus А330-300 da 
companhia aérea russa Ae-
roflot, que na sexta-feira (3) 
voava de Tel Aviv a Moscou 
e foi forçado a alterar sua 
trajetória para evitar colidir 
com um avião espião da Otan 
sobre o Mar Negro.

Outro avião de passagei-
ros, um Bombardier CL650 
voando da cidade russa de 
Sochi para Skopje, capital da 
Macedônia do Norte, também 
estava na área.

“Uma catástrofe foi evita-
da (…), mas isso não signi-
fica que os Estados Unidos 
e a Otan podem continuar 

a arriscar vidas impu-
nemente”, declarou em 
um comunicado a porta-
voz da diplomacia russa, 
afirmando que “as ações 
da Força Aérea dos EUA 
criaram uma ameaça à 
aviação civil”.

Zakharova denunciou 
que o aumento da inten-
sidade dos voos da Otan 
perto das fronteiras rus-
sas, bem como sobre o 
Mar Negro, “cria riscos de 
acidentes perigosos em re-
lação às aeronaves civis”.

Segundo a Agência 
Russa de Aviação Civil 
(Rosaviatsia), o incidente 
ocorreu na manhã de sex-
ta-feira, quando o avião 
espião CL600 da Otan 
fez um voo com intensa 
descida de uma altitude 
de 11.000 a 9.200 metros, 
cruzando uma rota aérea 
que constava no plano de 
voo de um Airbus Aero-
flot, que operava entre 

Tel Aviv e Moscou com 142 
pessoas a bordo.

Pela sua presença, “os 
cursos e níveis de voo das 
aeronaves civis foram alte-
rados de forma operacional. 
Com as medidas tomadas, 
os controladores do tráfego 
aéreo russo garantiram a 
realização segura dos voos 
na referida área sobre o 
Mar Negro”, concluiu. O 
comunicado garante que, 
devido ao risco represen-
tado por voos militares 
sem comunicações de rádio, 
as autoridades de aviação 
russas apresentarão “um 
protesto por meio de canais 
diplomáticos”.

A mídia russa também 
informou que caças russos 
foram enviados para a re-
gião do Mar Negro na sex-
ta-feira para escoltar dois 
aviões de reconhecimento 
dos EUA, confirmando a 
presença ilegal dessas ae-
ronaves na região.

Autoridades de saúde da 
Holanda afirmaram, na ter-
ça-feira (30), que a variante 
ômicron do coronavírus já 
estava presente no país antes 
que a Organização Mundial da 
Saúde declarasse a nova cepa 
um motivo de preocupação.

O Instituto de Saúde Públi-
ca da Holanda (RIVM) decla-
rou ter identificado a ômicron 
em amostras coletadas em 19 
e 23 de novembro, vários dias 
antes da detecção de casos 
em dois voos vindos da África 
do Sul, em 27 de novembro, e 
antes mesmo de a variante ser 
notificada pela África do Sul à 
OMS, no dia 24.

De acordo com o RIVM, os 
testes PCR então realizados 
indicaram uma reação es-
pecial, apontando para uma 
anomalia na proteína spike 
do vírus Sars-Cov-2 (a que 
permite a entrada do vírus 
nas células do corpo), o que 
levantou a suspeita de que se 
tratava de casos da variante 
e indicou a necessidade de 
análises aprofundadas.

O RIVM comunicou ter en-

trado em contato com as 
pessoas afetadas para ini-
ciar investigações sobre 
as circunstâncias do con-
tágio. Uma dessas duas 
pessoas não viajou para 
o sul da África, por isso 
provavelmente contraiu o 
vírus na Holanda, segun-
do a virologista Chantal 
Reusken, do RIVM.

Ao ser questionada so-
bre a hipótese da ômicron 
ter surgido na Europa, e 
não na África,  Angelique 
Coetzee, presidente da As-
sociação Médica da África 
do Sul, que identificou 
a cepa, respondeu que 
“tudo é possível”. “Espe-
ramos que outras nações 
revisem seus dados. Por 
várias vezes tenho de-
clarado que a nova cepa 
provavelmente está em 
vários outros países, pois 
os sintomas leves podem 
ser facilmente ignora-
dos”, constatou. 

Casos na União Euro-
peia anteriores à notifica-
ção da África do Sul

Até o momento, Holan-
da, Bélgica e Alemanha são 
os três países europeus que 
reportaram casos de infec-
ções pela ômicron ocorri-
das antes de a descoberta 
da variante ser notificada à 
OMS, em 24 de novembro.

É provável que outros 
países encontrem casos 
mais antigos da ômicron 
à medida que retestarem 
amostras guardadas. A 
agência de saúde pública 
da União Europeia afirmou 
que há pelo menos 42 casos 
de ômicron em 10 países do 
bloco – e que os quadros de 
Covid são leves.

O primeiro país europeu 
a comunicar um caso da 
nova variante foi a Bélgica, 
no dia 26 de novembro, 
onde uma pessoa testou 
positivo no dia 22. Ela 
apresentou os sintomas 
da covid-19 11 dias depois 
de viajar para o Egito com 
escala na Turquia.

Leia mais nos site do HP

A chamada coalizão ‘semáforo’ – vermelho, 
amarelo, verde, as cores dos partidos compo-
nentes –, constituída por social-democratas, 
liberal-democratas e verdes, anunciou o 
compromisso de elevar o salário mínimo na 
Alemanha de 9,60 euros (R$ 61,25) a hora para 
12 euros (R$ 76,56) – um aumento de 25%.

Até 6 de dezembro, deverá estar concluí-
do o processo de aprovação interna de cada 
um dos partidos integrantes da coalizão ao 
acordo de 177 páginas que veio à público 
no dia 24 de novembro, para decisão final 
no Bundestag (parlamento), com o social-
democrata Olaf Scholz substituindo Angela 
Merkel, há 16 anos no cargo.

Nas eleições de setembro, com o pior 
resultado da democracia-cristã nas urnas 
da história, e nas quais os social-democratas 
saíram na frente, marcou o fim da ‘Grande 
Coalizão’ (GroKo, na sigla em alemão), a 
gestão conjunta Merkel-social-democratas.

O combate à covid-19 é uma questão 
prioritária “em uma altura em que dia-
riamente assistimos a um novo máximo 
de incidência”, disse Scholz já antes da 
péssima notícia da nova variante ômicron.

O programa da coalizão ‘semáforo’ pro-
mete, ainda, que “não haverá cortes nas 
pensões e nenhum aumento na idade legal 
de aposentadoria”. Está em processo o au-
mento da idade mínima de 65 para 67 anos.

Para rever alguns dos mecanismos 
mais torrados das reformas trabalhistas 
dos anos 2000, o plano institui o “subsídio 
do cidadão” no lugar do detestado auxílio-
desemprego II da Harz IV, mas mantém 
exigências sobre aceitação pelo beneficiado 
de qualquer emprego que apareça.

O programa da aliança semáforo pro-
mete ainda que serão construídos 400 mil 
novos apartamentos a cada ano. Uma série 
de benefícios existentes, como pensão para 
crianças, abono de família, ajuda à educa-
ção, serão juntados e consolidados em um 
“benefício básico” para crianças.

O plano também se propõe a “reduzir a migra-
ção irregular e possibilitar a migração regular”.

No capítulo Proteção Climática em uma 
Economia Socioecológica de Mercado, a 
coalizão afirma que “como a maior econo-
mia industrial e de exportação da Europa, 
a Alemanha está enfrentando profundos 
processos de transformação na competição 
global na década de 2020”. E convoca à 
tarefa de “dar à força econômica de nosso 
país uma nova dinâmica.”

Assim, como parte do esforço do país 
para manter a Alemanha rumo à meta de 
“1, 5 grau Celsius”, os planos do novo gover-
no incluem a eliminação gradual da energia 
do carvão até 2030, oito anos antes da atual 
meta; fazer com que 80% da energia elétrica 
consumida venha de energias renováveis 
dentro de uma década; e levar 15 milhões de 
veículos elétricos às ruas alemãs até 2030.

“É um voto de confiança em nosso futu-
ro elétrico e na descarbonização de nosso 
sistema energético”, avaliou o dirigente do 
Instituto ambientalista Ember, de Londres, 
Charles Moore, que chamou de “realmente 
ousado” o compromisso para as energias 
renováveis assumido expressamente.

O governo cubano 
denunciou na últi-
ma quarta-feira (1) 
o bloqueio ilegal de 
Washington como o 
principal obstáculo 
ao desenvolvimento 
da ilha caribenha, e 
alertou para as ca-
rências e sofrimentos 
impostos, em aberta 
afronta à legislação 
internacional, à sua 
população.

Conforme alertou 
Carlos Fernández de 
Cossío, diretor-ge-
ral do Ministério das 
Relações Exteriores 
de Cuba encarre-
gado pelos Estados 
Unidos, um bloqueio 
como o imposto teria 
um altíssimo custo 
para a economia de 
qualquer país, mas 
hoje é ainda mais 
daninho porque as 
sanções vêm se agra-
vando a cada dia. 
São medidas unila-
terais, desumanas e 
cruéis, que violam 
as normas e o di-
reito internacional, 
assinalou. Somente 
no ano passado as 
perdas são avaliadas 
em US$ 5,6 bilhões.

Durante a reali-
zação da segunda 
edição do Fórum 
Empresarial Cuba 
2021, que visa poten-
cializar a promoção 
do comércio e dos in-
vestimentos na ilha, 
Fernández de Cossío 
apontou que o impac-
to do bloqueio esta-
dunidense também 
tem sido extraterri-
torial. Ele assinalou 
que tamanho cerco 
econômico, finan-
ceiro e comercial da 
Casa Branca afetou 
a nação antilhana em 
termos de aquisição 
de tecnologia, maté-
rias-primas, insumos 

necessários à indús-
tria e muito mais.

No contexto da 
pandemia, condenou 
Cossío, o governo dos 
EUA identificou o co-
ronavírus como um 
aliado que lhe permitiu 
causar ainda maiores 
prejuízos à economia 
cubana, que se viu 
diante de inúmeras 
complexidades para 
obter suprimentos mé-
dicos e para a indústria 
farmacêutica no desen-
volvimento de vacinas, 
medicamentos e outras 
necessidades. “Isso só 
pôde ser enfrentado 
por um país como o 
nosso, com um sistema 
socialista integrado e 
com uma longa expe-
riência de enfrenta-
mento de uma guerra 
econômica tão susten-
tada”, acrescentou. 
Nestas circunstâncias 
é que se precisa de 
um comércio exterior 
expandido e diversifi-
cado, frisou.

Além disso, recor-
dou Cossío, com o 
bloqueio está proibi-
do para nós o maior 
mercado do mundo, 
além de tecnologias 
com produtos que só 
são produzidos ali. E 
mais: Cuba não pode 
exportar nenhum pro-
duto a nenhum país 
que posteriormente 
terá como mercado os 
Estados Unidos.

No setor financeiro 
– explicou – Cuba está 
afetada pela proibição 
do uso do dólar em 
qualquer das transa-
ções, portanto deve 
incorrer em gastos 
extraordinários de 
câmbio e conversão de 
moeda para realizar 
operações comerciais 
de pagamento.

Leia mais no site  HP



ESPECIAL

Avião elétrico: parceria WEG/Embraer põe 
Brasil na corrida tecnológica do séc. XXI (2)   

Nesses tempos atuais de retrocessos, em 
que os governantes aceleram a destruição do 
parque industrial brasileiro, um anúncio como 
este, da parceria tecnológica exitosa entre a 
Weg e a Embraer para o desenvolvimento e 
produção de aeronaves elétricas, colocando
o país na corrida tecnológica, numa área
considerada disruptiva como esta, nos
parece, como disse o professor Felipe

Quintas, um tapa na cara dos entreguistas

SÉRGIO CRUZ 

Aeronave da Embraer 
totalmente elétrica
(Foto: divulgação)

Continuação da edição anterior

fato é que uma parceria 
como esta, revelando 
a capacidade ímpar 
dos engenheiros, técni-
cos e administradores 
dessas duas empresas 
brasileiras deve fazer 
corar os discípulos atu-
ais, a maioria deles no 
governo Bolsonaro, de 

Eugênio Gudin e sua tese das 
“vantagens comparativas”. O 
velho entreguista fez carreira 
defendendo os interesses de 
multinacionais estrangeiras e 
bancos e afirmava categorica-
mente que o Brasil não deveria 
se industrializar porque não 
havia massa crítica para tal 
dentro do país. Ele defendia que 
o Brasil se mantivesse como um 
país agrário exportador.

São as mesmas pessoas que 
hoje apregoam que o Brasil não 
deve resistir à desindustrializa-
ção, defendem a privatização 
de todas as empresas públicas 
e afirmam que o país deve se 
contentar em seguir sua “vo-
cação agrícola”. Ou seja, defen-
dem que o país volte a ser um 
exportador de produtos primá-
rios e importador de produtos 
industriais. Essa é a tese que 
Jair Bolsonaro e o governo atual 
vivem repetindo, ao dizerem 
que o Brasil deve se contentar 
com a função de “alimentar o 
mundo”, situação que a grande 
imprensa celebra com o termo 
“Agro é Pop”.

Os avanços na industrializa-
ção proporcionados pela política 
desenvolvimentista de Getúlio 
Vargas tiveram continuidade 
e derrotaram essa visão retró-
grada e colonizada, sustentada 
por Eugênio Gudin. O resultado 
é que, de 1930 a 1980, o Brasil 
foi o país que mais cresceu em 
todo o mundo capitalista. Infe-
lizmente, a partir do pesadelo 
neoliberal da década de 1980, 
esse ciclo foi interrompido. 
Desde então, o país não cresce 
mais. Em termos per capita, 
estamos estagnados. Agora, o 
‘agrarismo’ renasce forte com 
Guedes e Bolsonaro.

No passado foi decisiva a par-
ticipação do empresário Roberto 
Simonsen, presidente da CNI 
e da FIESP, para a derrota das 
ideias retrogradas que queriam 
manter o Brasil como uma gran-
de fazenda, de preferência com 
escravos. Ele deu sustentação, 
ao nível das ideias, ao ideário 
getulista, nos debates públicos 
e acirrados com Eugênio Gudin, 
na década de 40.

BRASIL VENCEU 
O ATRASO E SE 

INDUSTRAILIZOU

Em agosto de 1944, ainda 
sob os estrondos da Segunda 
Guerra, Simonsen apresentou 
um documento intitulado 
“A planificação da economia 
brasileira”. Nele, o industrial 
aposta no progresso através 
da industrialização do país. 
As vozes do atraso diziam que 
não havia capacidade e nem 
capital para se empreender 
a industrialização. A questão 
principal em disputa era a 
conveniência da intervenção 
do Estado para estabelecer 

PARCERIA WEG/
EMBRAER É EXEMPLO

DE SUCESSO

um novo padrão de cresci-
mento. Simonsen defendia 
a presença do Estado como 
instrumento para a promoção 
do crescimento industrial e 
Gudin era partidário do Es-
tado mínimo.

Eram tempos duros. O 
mundo enfrentava graves 
turbulências, como a crise de 
1929 e duas guerras mundiais 
(1914-1918 e 1939-1945). O 
impacto foi tão avassalador 
que redefiniu, no plano inter-
nacional, as relações políticas 
e econômicas entre as nações. 
Novos organismos multila-
terais foram criados, como 
a Organização das Nações 
Unidas (ONU), o FMI (Fundo 
Monetário Internacional) e 
o Banco Mundial. A conjun-
tura planetária era pautada 
por um quadro geopolítico de 
supremacia dos Estados Uni-
dos. No interior de cada país, 
alteraram-se também as rela-
ções entre Estado, sociedade 
e economia.

Contra o “agrarismo” de 
Gudin, Simonsen apresentou 
seu plano: “A planificação do 
fortalecimento econômico na-
cional deve, assim, abranger, 
por igual, o trato dos proble-
mas industriais, agrícolas e 
comerciais, como o dos sociais 
e econômicos, de ordem geral”, 
disse ele.

“A nossa atual estrutura 
econômica não conseguirá 
proporcionar ao povo em geral 
os elementos fundamentais do 
novo direito econômico”, argu-
mentou Simonsen, em defesa 
da industrialização planejada 
do país, em contraposição à 
visão de que cabia ao mercado 
– leia-se monopólios estrangei-
ros – a decisão sobre os rumos 
do pais. Este defendia que os 
produtos industriais tinham 
que ser importados.

Como vimos, as ideias de 
Gudin felizmente foram supe-
radas e o país seguiu o rumo da 
industrialização. Mas, nesses 
tempos atuais de retroces-
sos, em que os governantes 
aceleram a destruição do par-
que industrial brasileiro, um 
anúncio como este, da parceria 
tecnológica exitosa entre a Weg 
e a Embraer para o desenvolvi-
mento e produção de aeronaves 
elétricas, colocando o país na 
corrida tecnológica, numa área 
considerada disruptiva como 
esta, nos parece, como disse o 
professor Felipe Quintas, um 
tapa na cara dos entreguistas.

WEG É HOJE UMA DAS 
MAIORES EMPRESAS 

DO MUNDO

A WEG é o retrato do suces-
so da industrialização do país. 
É uma empresa que nasceu 
da ideia de três pioneiros do 
sul do país, Werner, Eggon e 
Geraldo, como relata o site 
oficial da empresa. Werner 

Ricardo Voigt nasceu no dia 8 
de setembro de 1930. Adoles-
cente, foi morar em Joinville, 
onde estudava no SENAI e 
trabalhava na oficina de Wer-
ner Strohmeyer. Aos 18 anos 
foi convocado para servir ao 
Exército, em Curitiba/PR. 
Após o serviço militar, foi um 
dos dois soldados seleciona-
dos para frequentar a Escola 
Técnica Federal, onde se es-
pecializou em radiotelegrafia 
e eletrônica.

Eggon João da Silva nasceu 
em 17 de outubro de 1929 
onde hoje se localiza o muni-
cípio de Schroeder/SC. Eggon 
começou a trabalhar cedo, aos 
13 anos, como “faz tudo” em 
um cartório em Jaraguá do 
Sul/SC. Nascido em 1929, o 
menino logo adquiriu expe-
riência em assuntos adminis-
trativos. Em 1957, depois de 
14 anos no principal banco 
do Estado, tornou-se sócio 
da João Wiest & Cia. Ltda., 
uma firma especializada na 
produção de canos de escape 
para veículos, então com oito 
funcionários.

Quatro anos depois, Eggon 
deixou a empresa, que conta-
va com 150 funcionários, para 
enfrentar o maior desafio de 
sua carreira. Em setembro 
de 1961, juntamente com 
Werner e Geraldo, fundou a 
WEG. Até 1989, Eggon foi 
presidente da companhia e 
participou diretamente dos 
destinos da empresa, levando
-a a figurar entre as maiores 
do setor, com participação 
destacada no mercado nacio-
nal e internacional.

Geraldo Werninghaus 

nasceu em 26 de novembro 
de 1932. Ele começou sua 
carreira profissional na Wer-
ninghaus & Filhos, oficina 
de seu pai em Joinville. Aos 
14 anos, quando iniciou seu 
aprendizado como mecânico, 
o universo de tornos e fre-
sadoras, graxas e estopas já 
estava impregnado em seu 
cotidiano. Geraldo deixou a 
Werninghaus & Filhos em 
1961, aos 29 anos, aceitou 
o convite da sociedade para 
fundar a WEG em Jaraguá 
do Sul, junto com Werner e 
Eggon. Os três fundadores 
da empresa deixaram um 
grande legado de competência 
e dedicação.

Hoje a WEG tem 33 mil 
funcionários e 3.600 enge-
nheiros. Tem filiais em 36 
países e produtos presentes 
em cinco continentes, mais 
de um bilhão de produtos de 
automação já produzidos, 
mais de 16 milhões de moto-
res produzidos anualmente e 
tem um faturamento de R$ 
17 bilhões anuais. Além de 
uma estrutura robusta, ela é 
formada por 33 laboratórios 
de pesquisa, desenvolvimen-
to e ensaios de produtos no 
mundo, e conta com quase 
2.500 profissionais envolvi-
dos com atividades de PD&I.

A Companhia se prepara 
para o futuro desenvolven-
do soluções para atender as 
grandes tendências volta-
das à mobilidade elétrica, 
eficiência energética, ener-
gias renováveis e Indústria 
4.0. Em 2018, 43% da sua 
receita foi gerada com pro-
dutos desenvolvidos em 

menos de cinco anos.

APENAS SEIS ANOS 
APÓS FUNDAÇÃO, 

EMBRAER JÁ 
EXPORTAVA 
AERONAVES

A Embraer, por sua vez, nas-
ceu em 1969 como uma empresa 
estatal, originada a partir do Ins-
tituto Tecnológico da Aeronáuti-
ca (ITA) e tendo forte ligação com 
a Força Aérea Brasileira, um de 
seus principais parceiros. O ITA 
foi uma iniciativa do brigadeiro 
Casimiro Montenegro Filho, 
que além do grande estímulo à 
pesquisa e à formação de mão 
de obra altamente especializada 
no país, foi pioneiro do Correio 
Aéreo Nacional (CAN).

A empresa foi uma iniciativa 
do governo brasileiro dentro 
de um projeto estratégico para 
implementar a indústria aero-
náutica no país, em um contexto 
de políticas de substituição 
de importações. Fundada em 
1969, a Embraer teve como 
seu primeiro presidente o enge-
nheiro Ozires Silva, criador da 
aeronave pioneira da empresa, o 
Bandeirantes. Apenas seis anos 
depois, ela já estava exportando 
suas aeronaves. Ao longo de 
sua história a Embraer buscou 
o domínio das tecnologias-cha-
ves da indústria aeronáutica, 
desenvolvendo aeronaves cada 
vez maiores e mais sofisticadas.

Hoje a Embraer é a terceira 
maior fabricante de aviões co-
merciais do mundo, atrás ape-
nas da Airbus e da Boeing. Uma 
empresa aeroespacial global que 
projeta, desenvolve, fabrica e 
comercializa aeronaves, além 

de fornecer serviços e suporte a 
seus clientes. A Embraer com-
pleta 50 anos de atuação nos 
segmentos de aviação comercial, 
executiva e agrícola, além de 
forte participação no segmento 
Defesa & Segurança, não ape-
nas com aeronaves militares, 
mas também com o desenvolvi-
mento de sistemas de comandos, 
controle e inteligência, radares 
e, mais recentemente, satélites.

8 MIL AERONAVES 
VENDIDAS EM TODO

O MUNDO

Desde que foi fundada, em 
1969, a Embraer já entregou mais 
de 8 mil aeronaves. Ainda quando 
era uma empresa pública, a fabri-
cante brasileira projetou a primei-
ra família de jatos comerciais da 
Embraer, o ERJ 154 para até 50 
passageiros, introduzido no mer-
cado em 1997, começando com o 
ERJ 145 para até 50 ocupantes. 
Hoje a empresa é líder mundial 
na fabricação de jatos comerciais 
de até 150 assentos e a principal 
exportadora de bens de alto valor 
agregado do Brasil.

São 19 mil o número de funcio-
nários da empresa aeronáutica, 
sendo 4 mil engenheiros. Em 
média, a cada 10 segundos uma 
aeronave fabricada pela Embraer 
decola de algum lugar do mundo, 
transportando anualmente mais 
de 145 milhões de passageiros. 
A empresa mantém unidades 
industriais, escritórios, centros de 
serviço e de distribuição de peças, 
entre outras atividades, nas Amé-
ricas, África, Ásia e Europa.

A Embraer aposta no mode-
lo de inovação aberta e mantém 
colaboração com dezenas de 
universidades e centros de 
pesquisa no Brasil e no exte-
rior. Entre os destaques estão 
as parcerias de longo prazo 
com instituições como FINEP, 
FAPESC, FAPESP, FAPEMIG 
e Embrapii, que são fundamen-
tais para diminuir a distância 
entre a comunidade científica 
e as necessidades da indústria.

A empresa destaca que ao 
estabelecer parcerias estratégicas 
por meio de mecanismos mais 
ágeis de cooperação, a Embraer 
estimula redes de conhecimento 
que permitem um significativo au-
mento de competitividade do país 
e a construção de um futuro sus-
tentável. A experiência da atuação 
conjunta de grandes fabricantes, 
como a WEG e a Embraer, com 
institutos de pesquisa e o mundo 
acadêmico aponta o caminho que 
o país deve trilhar para a retomada 
de sua industrialização.

A WEG tem hoje 33 mil funcionários e 3.600 engenheiros (Foto: divulgação)


